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,

"1f'.;

. PROIBIDA,

A/VENDA EM

SEPARADO

d�f �.o���d�.e.M.�,s$,ar�ndubqi;Leste -,Mas.,aror.duba e Ga$pa�i 5.,1 __ Brusquei Oeste--::-,
.�.� :""'-",-1, .•:, ',pf._;'_ � � ,�.' -:-' "

,
-

•

"

'"." .;' J.', ',: ...• ""

Po�";e�'�á�'� I�dóiat RONT<ftÓlMIMÁNTE: Morro�do Spit%kôpf.- PRE,FeITQ MUNICIPAL:,
'.

• ,'0

'''::''�',.' :.'- " _' .,�,. ••• �"�":' , '" ••• "', '. ,_ ", ••
" .�:_, ';.:., • .i_ "

Dr. 'Coil.,sc.. ,.. Zodro%ny. PRESo CÂMARA V ER.EA�ORES:� Dr. ,Âff�nso .Balsini. Blum.ft<lu
� ". , .' - < • >.-:' �> J •

.. ;,� çortâ,4pi e� tô4a b:s�G extensão, pelo 'Rio ltajClí-ÂçlÍ,'Ó I11Qior do [litoral sul brasifeiro e
.... "'. .. �

..

.

..' ,
. .�. :. '. ,. <.",.

q�trl"e����; j�.��� �e'rtu'r$QI o� rios ,do.T�stoJ do It()upav�/\fa Ve,lh.a� e, do.GGrci�«: MÉDJA,. ..

MEi�g�gLp�,lê���Mpxi��� 3�/3� ��I1ima -.' 8,0 7 p.R��íP,I'T�ÇfO� PLUVI.O.MÉT.rUCA:
," ... :' :"�>·�\>"::'�:'ii��::�!f_�� i�

-.. -, -,.
. "'��'. � �

1.712j.8;'·�mnt�' - .Ó

'-�.��. ':'�"':;,,':>'::::",,: !�.' .�: • ..,'
- ",..... �

.• 1, . :" " ,".

,e-··

CADERNô
, .

.

: :ESPECIAL .

Ilegrej S. ,I.
-,

No seu programa ,de visitar pessoalmente tôdas as

instalações dos representantes Caterpillar, no Brasil,
esteve na semana passada, em visita à Filial .de Fl­
gneras SIA., Eng. é Imp.orta�ãó, o Sr� Robert Jewel, da

.

Caterpíllar do Brasil SIA.
' , . ,

Aproveitando a oportunidade, e assistido peJo'-' Sr .

Luiz Carlos Brochado, Gerente de Peças da !Matriz
, de_ Figueras S/�., o Sr. R . .JeweI fêz entrega ao Sr. 'I'el­
.

mi> Trarbach, Gerente da Filial de Figueras S/A .
., BIu­

.: menau, do Certificado de Treinamento que sua fábri�
', ea confere aos grupos que preenchem as condições es­
tabelecidas.

: .Na oportunidade, o sr, Jewel pronunciou as se­

guintes palavras:
'1

; "Os especialistas em desenvolvimento de pessoal,
, : afirmam que um jovem, iniciando hoje seu trabalho,

terá que passar por um treinamento nôvo e completo.
pelo menos duas vêzes durante a sua carreira. Is�o é
parttcularmente verdadeiro no campo da terraplena­
gem, no qual ocorreram grandes transformações <1\1-
rante a última década. Os revendedores CATERPILLAU
tiveram� por exemplo, a vivência da mudança dos 1'0-

Ietes. a graxa para lubrificação permanente e, defron­
tar-se-ão nos próximós anos, com a substttuíçâo d(j

Kardex, pelo processamento eletrônico de dados. O
treinamento 'contínuo 'é necessário, porque as mudan­

ças em nosso mercado, tecnologia e métodos assim
o requerem e a expansão que o mercado de amanhã
vai exigir, será impossível sem o pessoal bem treina­
do. Tendo em vista que os requesítos para o treinamen­
to de 1967, foram atingidos, tenho o prazer de confe­
rh- o Certificado.· de Treinamento em Peças, à Filial de
Blumenau de Figueras S.A ....

,.. • ,i
_ E:orneeedora de Máquinas . -

Filial de 'Slumenau: Rua 7 de Sete."bro, ),051.

,Fóne 1690 '.':_ Caix� Po�tal279:. "
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Que os responsáveis pelo nôvo diário "Cidade de Blumenau" te­

nham sucesso neste empreendimente. Que o nôvo jornal, jun­
tamenté com os já existentes, propugne pela região �o Vdla. do
Itaj.aí, para o engrandecimento dela e de sua gente.

_ !

L'-RTEX S.A•.

"

Fábrica de Artefatos Texteis"';
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"
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Faz votos de que .0. jornal
.'�C1DADE DE BLUMENAU"
•. contribua para o desenvolvi­

slU�I\tº'�da �egião a-qae se;, ,t"
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o DNOS está construindó a nova

Estação de Tratamento de Águo
____

o

-
"

__"_

o SAMAE efetuou o levantamento cadas­
tral e plani-altimétrico da cidade

------------

o SAMAE empl:eitou o projetô de
reservação e distribuição de água

'''.

o SAMA'E estci adquirindo material num'
montante de NCr$ SOO.OOO/OO parct Suas

obras-

I

• O DESBRAVADOR.

Blumenau 'é umà d.(l$ cidades cujO$- índi.
ees desenvolvimentistas são 0$ mais elevá-

des em todo o extremo sul brasileiro, de

, quantas cidades interioano! existam. 1

Esta pujança progressista teve seu iní..
,

cio, quando um ilu'stre alemão - Dr: Her­

,mann Blumenau - enfrentando riscos de

tôdos as espécies, semeou aq-U,i tudo isto q�.e

hoje é uma feliz realidade.

Blumanau;
A·lemão

Vale do Itajai, E 'prometeu. a si mesnló; Irans­
forma-la numa rica e fértil região, propícia, vel­
dadeiramente, à maneira de viver e trabalhar de
seus patrícios.

• A PROPAGANDA

De volta à Alemanha iniciou, 'de imediato,
um grande e substancial trabalho de propagação
do que aqui vira, enumerando vantagens, mo­
tivando e conclamando os colonos alemães a

virem trabalhar numa região ideal, capaz de
dar-lhes tôdas as condições imagináveis de pro-
gresso e desenvolvimento.

'

E logo começaram a chegar os colo11os. A
região lembrava-lhes as suas· próprias terras,
entre as montanhas de suas províncias.

Um 'irabalha grandioso; repleto de sacfifí�
cios, começou a ser executado pelos colonos

germânicos, que deram o melhor dos seus esior:
ços para tornar a região do Vale do Ltajai, nes:
tá pujança que hoje é.

.
.

De 1850 até agora muitas ocorrências hou­
veram. Muitas lutas. Muitas alegrias, muitas

tristezas e muitas realizações. Trabalho êste

que, com o passar dos dias, foi [rutiiicando e

tomando possível a realização dos sonhos do
bom alemão, que deu todos os anos de sua vida
à concretização dêstes mesmas sonhos.

Hoje, 118 anos após a chegada do primeiro
colono, Blumenau, com 100 mil habitantes, com
fábricas, comércio, avenidas belíssimas, uma

população estudantil acentual, faz jus ao cog­
nome de "Capital Econômica do Estado de San­
ta Catarina". Como justifica a denominação de
"Cidade Líder do Vale do Ltajai";

Seu desenvolvimento é espantoso. Seu pro­
gresso formidável. Afamada no Brasil inteiro.
visitada por milhares de turistas, anualmente,
cantada e festejada por quantos a conhecem,
Blumenau é bem o que diz - uma "cidade flo­
rida", entre montanhas azuladas e vegetação de
um verde luxuriante e belo.

Pudesse o "bom alemão" voltar até aqui e

ver o 'que nós temos a felicidade de ver, e cer­

tamente poderia, então afirmar com a maior

sinceridade: "Graças a Deusl, Esta foi a cidade

que eu imaginei!"
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o interêsée demonstrado velo Dr, Blume:
nau, por esta região do Estado catarinense, foi
o grande responsável pelo progresso que 110je se

observa aqui. Não [ôsse a sua boa impressão sá­
bre o Vale do Itajaí e, talvez, estivéssemos ape:

, nas agora iniciando a nossa jornadd'de 'desen-
.

volvimento.
' -, "

O Dr. Blumenau desde sua mocidade de­
monstrou seu interêsse pela colonização. Em
1824: iniciou a sua grande jornada de desbrava­

, dor, procurando absorver tudo o que dizia res:
,

peito ao trabalho de colonização que vinha sen­

do desenvolvido em vários pontos do globo por
colonos alemães que para lá se dirigiam.

E, nesta peregrinação, nêsse interêsse, nês­
se buscar, [oi descobrindo a desorganização e

os sacrifícios imensos enfrentados por seus pa:
tricios, praticamente abandonados por tudo e

todos, em continentes desconhecidos.

Posteriormente veio ao Brasil. Visitou ter­
ras de Teresópolis, Ilha das Flôres e outros lo:
cais, para, onde estavam ocorrendo emigrações
alemãs. Verificou os sacrifícios e os abandonos
de famílias inteiras, passando privações, única
e exclusivamente por falta de organização da­
queles que se intitulavam os responsáveis por
estas mesmas jamilias.

Cidade deBlumenau
I >: I

-. �+-"'---_.-.- ..

Mais energia
Mais Um jornal diário... e
Mais água para
Blumenau

,

Para nossas felicidade, Um dia, acabou em
nossas: plagas, Visitou várias partes do Estado.
Teve, incontinente, a melhor das inipressões do

Salve a nova

Mais escolas
Mais ruas

• A SERVICO DO POVO DE BI�UMENA U
..:>
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iíOlBn8n ·8· Seus festivais
Póging 3

As promoções artístico-culturais realiza-
\

'
-

, -.

da:s em Blumenau gôzam de merecida fama
nos mais recônditos rincões brasileiros. Suas

,) .

fe�tas sociais, .sues programações e Suas
êl

c0!11petições, grange,aram-Ihe fama mereci-
;.' d� e 'justa. E em cada uma delas, para �á

adorrom turistas dos ma'is longínquos rin­

cõ'es, para, a$�istirem e eproveitcrem os di­

vertimentos programados.

Em 1961 iniciou-se uma nova f,ase refe-
'

rentemente ,a estas festividades. No majes­
to�o pavilhão da COES, localizado no bairro

dd,Velha,'realizou-se o I Festival da Cerveja
i .

de Santa Catarina, cujo êxito só foi suplan-
. ta�o pelo II, realizado no início dêste ano.

l< _

�
"

Agora, dentro dos próximos dies, estará se
� -.

.

- ."

réaliiando um outro festival, o I Festival da
Caneão do Vale.

(. �

Festivais da C�rveja
A exemplo dos festivais

que se realízam, anualmen­
te" no Rio de Janeiro, Be.,
lo Horizonte e outras gran­
des, capitais brasileiras, re­
solveu o Centro Catarínen­
se na Guanabara, trazê-la
a Blumenau, cidade interio­
rana que disp:uta com capi­
tais de Estados, a prefe­
rênda. dos turístas,

E em fevereiro de 1967,
com as dependências do
Pavilhão da COEB, literal-

mente tomado, realizou-se o

I Festival da. Cerveja. de

Santa Catarina, eom atra­

ções até hoje inesquecíveis.
f:ste ano, na mesma. épo-

ca do ano, com maior su­
ceSSG ainda, realizou-se o

II Festival, que empolgou

sobremaneira. tôda a nossa

região, fazendo vir para eâ
um número consíderâvel de
turistas,'

Duas Bandas tipicamente
alemãs, uma do; Rio dos
Cedros e outra de BrusflolIe,
animaram íntnterruptamen.,
te os três dias de festas, que
acusou um . consumo im­

pressionante de' cerveja,
das mais diferentes mar­

cas.

Durante três noites con­

secutivas blumenauenses,
catarinenses em geral e

brasileiros que aqui se en­

contravam em viagem de
turismo, beberam cerveja,
dançaram e comeram co­

mida típicas alemãs, numa
eufori� e alegria. formidá_
vel.

AuspiciatJ_o pela Prefeitu­
ra Municipal, prestigIado
pela presença das mais ex­

pressivas figuras do mundo
social e administrativo da

região, os dois Festívaís da
Cerveja aqui. realizados, se

constítulram
.

em . êxito in­

vulgar, assegurando
: indefi­

damente a sua realização,
'anualmente, emBlumenau.

"

Festival da Canção
No dia 6 de julho cor­

rente, no mesmo local on­
de se realizou os 'dois festi­
vais da cerveja, estará se

realísando um novo
.

acon­

tecimento - o I Festival
da Canção do Vale,
Organizado por blume­

nauenses e tendo por fina­
lidade dJvulgar' composito­
res e cançôes do Vale, o

,_ """ .. '

mesmo reunirã, para julga­
mento, naquela data eJocaI,
nada menos do que cinco
dezenas de canções, crIadas
por compositores ou resí-.
dentes no Vale.

Orquestras, c I) nj u n tos,
músicos, cantores e compo­
sitores, vivem, ,. llresentemen
te, instantes de euforia. e

. entusiasmo, aguardando. o

grande dia, que haverá de
servir. cerno marco ao uma

era nova de trabalho artís"
tico, com a revelação de

novos expoentes musicais
de nessa região.

A Prefeitura Municipal
de Blumenau, sempre ãís­

posta a eolaborar com em­
preendimentos. dêste ja.ez,
destinados' a impulsionar e

oportunizar meios de cultu­
ra e divulgação de Blnme­
nau, imediatamente se in­

corporou a promoção, aus­

piciando parte de sua reali­

zação.

Assim, dia G de julho,
frente a UlD público que de­
verá lotar o pavilhão da
COEB, estará se realízandu
o primeiro de uma série de
festivais novos, que visam
incentivar os nossos eompo ..

. sitores, os nossos cantores,
os nossos músicos, a ponto
de oportunízâ-Ios os meios
e os recursos capazes de re_

velá-los ao mundo musical
brasileiro. ,

. : � J.lllti fi
f: uma era que Blumenau

inaugurará. Uma era de de_
senvolvimento artístico-cul-

tural eficiente e dinãmico,
capaz de revelar esta. outra.
facéta dos nossos artistas.

CHOCOLATE SANDER SIA.
Rua Pernambuco, 205 - Caixa Postal 201
Blumenau - se

Chocolates, bombons extras finos, chocolates em pó, caramelos,

pudim, gelatina/ fermento em pó/ oç Ú c o r de' baunilha, pimental

canela.
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Vasa Voelb-o tt�a;
r:

RUA 1 S DE NOVEMBRO
BLUMENAU
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Saúda o nôvo jornal
diário do Vale do
Itajaí, a "CIDADE DE'.

BLUMENAU", fazendo
votos de que se consti­
tua no veículo das

aspirações dos
blnmenauenses,

-
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Associando-se os mnnifestoções de conqrotuloções manifes­
tadas pelo povo blumenauense, por ocasião do lançamento do
matutino "Cidade de Blumenau ", a Prefeitura Municipal de Blu­
menau transmite, aos diretores do mencionado órgão de divul­
gôção, O sua mensagem de aplausos e de cumprimentos, clrne­
jando votos de sucesso no trobo lho que ora inicia,

Nesta oportunidade, ressolrumos a importante colaboração
que a "Cidade de Blumencu" prestará 00 Vale do Itajaí no que
Se refere ·0 um dinâmico serviço que visará difundir cultura e in­

formações.
�

� -: -

-.t -,

'I.' Osbsneffcios que ndvirâo c om O cricçõo de mais um infor­
. motivo diôrio serão extensos à comunidade b I um e nauense e

constítuir-se-do ern.mois uma vigoroso ação ao deserwolvimento
e progresso de Blumenau e do Vale do ItajaL

CARLOS C:URT ZADROZNY

PREFEITO MUNICIPAL
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Nesta primeira ec.içi.o li [sisto
que [açanios urn. elogio Ú mulher
blumenauense no que tange li

"moda". Com (L vinda dos melho­
res modêlos das gran lcs capitais,
em 110:,S(/ cidade a.: innlhcre. se

evidenciam pelo corre-o c o he 7!

trajar. Existem c =e'entc: /T'! 'i>
las ern tôdas us UHiS da cila-ic
cada qual procurando uni n:l;'S

modélo, que possa, I'ÚO 50 dar
"desla{!ue (10 conlcccimador, uu:s

sim à mulher que iiá us.i=lo, 1\'-'6"
bailes de ga!«, 1'C7;;0-; o', 1110i'; bc:
los c IJi'aciDso::; vcst idc-: de nci. c,

C'11 outros, as "toilletes" e pa;­
"'(';OS. Nas praias, os maiôs e bi:
quinis (/.7 nossa iridústricç ador­
ncindo os belos corpos ele jovens;
Em nossa cidade, casas comer­
cútis e boutiques, apreserua-n
semprc o último ditame da rnoda
internacional, proporcionando as­

s;,,; ti mulher hZ1I771el1(/U'''lW'. r(1'"-

dit.D?s do lietn. traiar. Estaremos
ccompanliando neste espaço di!
coluna. seinpre ern contat o corn (J,

granâes centros mo-listas, as ú';
limas criacôcs, padrona C71S (' cô:
res. cnn a descia de au .ilia : ri

mulher de Y70S.SL! terru para o tra­

jar.

Hrrr0, di� 2 de iqr�Of C::l'T':�

p�et-am rn ris um an::; da vL�t:::

- Sra. Le3v2!';j;,iJ r c

reira; .

� Neusa T.l::ri\. -ri�h1 (�)
casal sr.. e sra , �,Luro (3)
nia) Kneipe ;

__; srà . Aldil i a Bernardo,
espôsa' do Sr, Arlin-dJ BEr­
nardo;

-- WV1, Gertrudes Lorenz;

- S"'. E·'1,�,1(11 d�� Su'lhr,
('O')' Se! do Sr. Arno (�,: ;� :t­

te: :

- - ':'i1Il1:l (la Silvo, filha do
cr s-] sr, (' <;1'1, _Osm:tr (J 1I­
r", y) da Silva;

- sr, Miiri'J Kniss;
S:'3. Fr..n- is-a !\fa.si�.JJ.

Furt.ido, 05:)[S1 do sr, J "s0
1 L1L:du;

- sr, Bcrtold i Blaese, de
Pr.merode;

- SCn�.1 :'IJr!a� fi�lEl do
r;'_ S .l sr, e SL1, Usv2�do (d'
s ) d is Sc ntos;:

- sr , Pedro Dionísio, de
Erusque,

À todos, pel� Il"rqarirl"
que, colhem nesta data, ,0$
votes d� Fe lici'dades de ;r(J;
DADE DE BLl.lY\c:t-lAÜ"; e'Ji1:
especial de'sta c'oluna.'

,

- sra . )\,;dir S:,h,1c;ckr.
ç'q)_ SJ lb Si', Rude S� haei­
der;

DISCOS
o blum�nau�ns� - c ETI

particubr 05 jovens - t2Jt1
um gÔSil acentu1do P:'l' tu 1<1

aquilo que diz r-:os 'eit!J Ü
música. Pro\'a disso, é tLHlr)
aquilo quP. ,em nnnw da Dl I,

sica, se Llz na cidade, Pre­
sença nucir:3 em hJll;,S ,S

prOlTI0çÕeS oriulHJ-;s ti" (111"(­

quer lugar, o núm::ro dié eu;]·'

juntos de jll\'entu�ie, , .. ,

Bandinhas, as D;;l1tLs.•'5 () l'­

questras, can'tores, sem. fu­

lar, espe(;]ficamclllé', llO r.l',li�-

d.� Cêl':1i (]1 Sx·ied::.de D:�­
mútieo ]VIusica! C;1rlns ,CU-
111·_;S, can1 a SU;l fQnOm8.1�tl
f;-il1fúnicél.
E. tudo is:;o, se reflete n s

<:;'5 .. 5 de discos da cid ,c,e

que, 5::'111 ser ainda ;,ql!LI
Cjue v,derinm ser. "te:,c)l',)",
Lul [J..rLe, ;'15 neccs:;id�l(lé�S d:J
('1 -'!'("!'b TIJ procura dJ ljL,[�
é bem,

s' f"r, E, torcmrls .. nôs dem::ü,;
números de "Cidade de BJi;l­
D1enHU", falando a'· r�sj){'ilo
daquilo que temos no seto'r,
relaciorumdo as' gravações
que possam; Wl futuro,. ,irite­
ressar a vod!s: todo�: que
gost;im ele música, mesmo

,�('rn ser disc:ófilos por exc;e-
][l1cia.

.

Por 'hoje, sü]1re disco, ''só
DivcrsJs S:l:1 �'S é2S::S flue podem'lS dizer a vocês: _,

[!1('nrlcm a tsse cS,.UpC,lLÍo Agu:ll'dem o Compacto Du-
m�'n:ado que é () uis',:J, pld Cvlusi2l'.t-SBC-Ga,to, -Bran-
;it;l1 ser, espe�ifiemw�n[;:� co) de lancamento da :N<;?S.
G:SJS

.

es;)êcLiÚódas 'rJ(';s�' SA '!o;iavildôra.

TIIE REAVERS
__ .-...Jo...-.

Formado por jovens da nossa

[.ociedadc, Thc Bcaycrs tem cola­
borado com C:1mpa:1has 'filantró:'
picas, como é o caso do ofclTci­
menta de um chegue üs Soropti­
mistas, têm feito::; �bo\\'s em lJi�-
nefício de outras divers�\s enti­

dades. O quinteto se deslaca nos

meios artísticos principalmente
pelo excelente jôgo ele vozes, ccm­

binacbs c estudadas para os di­

versos tons. Formado (vide a fo­

to), por Celso Ené;::s L:t!siní, ,)

primeiro da esquerda, na fila dI;
baixo � atU'1 como guitarra base
1, a seu lado o guitarra base 2 �

Marcus Telles Nascentes'
.

Coelho,
no meio o baterista Gentil Ed­
mundo Soares (TiJo) No alto; �'r

csqucrcl3 Edgar Nascimento CEd"
die) guitarra solo, a seu lado' o

contrabaixista Rogério Soàrcs
(Lelo), Os rapazes possuim .' em
sua

I

coleção diversos troféus t'

Lonrarias, caminhando dia a ,dia

NA TEL...� DO

BLUMENAU
Raça Brava é o cartaz de

hOje do Cine Blumenau. A

chegada ao Texas ele duas

{!usada-? inglesas qlle imigra­
'n"m para os EUA com um

touro da raça Hereford ch:1-

ma,do,·c�'Vil1gador:', e a pre­
tensão de:impol' esta raça ao

gado prod..utbr de. carne sõb"e
os CSQuelétiCils 'animais c1e
longos chil'rés'; pt�prios da TC�
gião, dá lugar à,>u-m v'oleri.-

�' to confÜ�o de: p'atxQ!êS, rlf'sie
absorvente filtl1e em, Tec1mi­
colar .8 Pauavísion .. E a. 'fú�
ria com que e.'ita:aram estas:·
paixões é ainda mais vio­

lenta, ,porque são nada me­

nos que James stewart, Mau-
1'een O'Hara e Brian l{eitl1
os reSporLsáveis por eSt�, sen­
sacional aventura.

para o sucesso maior.
.... ,

.. -

'':')i, .J. �•. , �i,,:: .. "
_.

�

I

I
I

!
i
\

:
,
I
I

l
\
\
\

i
I

l

Em Techn:c::;ler

LIVROS
Blurnenou cresce. E, como é natural, todo

o povo de uma cidade que ruma para o in­

finito tem que, forçosamente, se oparelhor
intelectualmente e procurare meios para êsse

oporelhornento. É urr.. :J cidade que lê, que
comenta, que escreve, que continua dando
mostras do seu poder de inteectuolidode.

Por essa, e tantas .outrcs razões, abrimos
espaço em nosso jornal para, no decorrer dos

dias, comentar tudo cquí lo que sôbre Blume­
nau aiguém escreveu ou, tornbérn tudo

aquilo que o Blumenauense lê,

Das Livrarias solicitamos seleções cons­

tantes daqui lo que se vende mais, daqui lo
que povo ainda nôo sabe existir e, por conse­

guinte, possamos ter uma prova mais viva,
estatísticas-mais completas, sóbre ,:, interêsse

da nosso gente pela loituro.

Esperamos que, pelas nossas indicações}
os serihores. possam ter maiores fa::ilid:Jde�,
ndo só na escolho mas, principalmente, em

saber onde está o que se quer.

LOJAS ZADROZNY S/A

Dist r ibuj do-es dos Famosos Televisores
"PHILlPS" e "SEMp7'

(No. dia 27 quem ganha é você:
1 TV S2rnp 23")

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

lr:,fn - r�""leiro lVlascárado
] G,20 - Filme
] ['o :�n - J ama ia e a Juventude
17,00 - Os Beatles
J7,10 - Anjos do Espaço
1'1 30 __ó. Te"elândia

'

] ;;'4Ó - Atualhlades Esportivas
lIÚ:í - J 00 Mandamento

.

1905 - TeJenotícias M. Ciíno

1iÚO � A Grande Chance
, 20,:�ii - () ('oraçij,o Não Envelhece

2];l0 - Os Invasores
2:' 10 - RoJetim do Tempo

,

7'; li - l.'Ir'l:1 J da Noite
22JO __:_ Futebol
24,00 - DP Manchetes

Rádio & TV
__ ) DONATO RAMJS

O/'í. f!ei/!i'! Pril11{'iro joma/, primeira cn!ww, primciral'
POlf/l'rtlS, Com o ÍllIl/i/o d{' "ser prtí frell'!''', cs,aremos jl/II.;)\'
diúria;neJll{, com à nossa COIIl/IO Rádio· & T".

·Es are/l1ns. lotlos os· li;'l\'. C0l11cllfando (IS r··n.f!I·�ln1'1(·(�(J.�·
rias ./70SIOS El71iuoras e T,'- ((j 1', pouco depois, o 3 loca'), p,;.

ra melhor oril'lI/(wiío dI) co '/llIisla, ,�oli('il{/1I70S o es;�ecial (J/J­

s,:quio dos sellhor�s clire/orl's IIr'ís/icos, de I'll)'iar para a Rc­

daç'ao, as SlIr" nrograllla('ües sema!1ais, PrOl11e:el11OS ol/I'ir c
,

dar a nossa opllliiio.·
l'B',,_.- .tL22M;'.•11._IQEEI·••22••iWl.l�11212•._��"""Y'''''''''*'''�..�;;�.��--.�i
• TV V I RÁ : , ""�' 'f-!

'-IE ,t '.4, f ,_��_.--- ,"O ,

A IIntíciú (já dil'lIlgada qu(/ndo f'I'(l/110S (ipe'las 1/171'1 p ;7/­

lia - pequellillo /11(/' r('so!,'CU' - pela Ci,lnrfe de RIII:'I{:.":'!/)
vem traz('/' maiores cspef/lllças (iara a classe dos rad/(us a.�.

jor;ut'ista.\·, [otúQra!ns e {{II[tos oll'rn.ç Que (I'r(I1'·;�· :J,,�,ft;l� '71!(1
'sabem /(/7.('1', poden/o prestar os seus sl'l'I'i('os proflsslOllaJS,

B'umel1a/( P, hoje, 11111 dos maiores ('ompo", jor/la is (cal' do

'Eslados I! oierecer ahrigo a que, pelas sitas qu 'l'id(llle" poJe­
r:í. a;ll:.lar o rápido deSell\·o '\'Íll1et110 da regiún, H:í ljlU' se c-

.

·c:·nlv�/", nO c'zfanlo.1 E; pelas illfol"117açães do sr.· C/le'allO. D(!e�:('

de F;':!lu!iredo, [1171 ·dos Dire·ôt"('s. isso s('.'·'; fri'n. Que se Cltll1-

pra, ;'I'I'ogalido-se as dis(iosições em con_lràiof

o RÁDiO

B'lIllll'l1all cOllla hoje com 5 emiss/)ras de R,ídio, A PI' '!aI'

és'e filIO, sení {Íil'agaçaes (ÍlUlIlto II SlIrI qllalidade, rí é prumOC:1;)
_ es IIpellda promoçiio para a cidade qlie /lOS abr'g'l.

Os Dire'úres de /údas elas 1('111 lei o 'Ido o alie " rn,"'.
vel (sic) para flolar ti cidade de ó'güos ilifonna'il'o,\ â alillr"

do S"U desellvo!l'imelilo; seus fUllciol/(írios, âell es da ,IUé! 111)­

por á,lcia permi:e cell/enas de ou Fin/es, (h 'idos de saber, II:m

,\e panado como que' â espera de que alguma coisa (lcoflle,'(1

11[(/11 dia qualquer. E, qlllllquer dia, Ilc()'hccerlÍ...

• PROMOÇÕES
As Emissoras de Rádio /';/11 sahido compra/l{/cr - Dir<,­

[úres (' funcioniÍrios - o quanto repre.séllta, para IIIIIiI cidar!,'

as pron;or;iJI!S par/idas do se/ar panicular Com o apI)io d,7,

poderes cO/ls!i:uídos. Um l'.ú'/11p!o é o quanto elas der�/1l (CO/ll
(l"l'n{/s uma exceção) em benefício dos jOl'ens composl IHe,\ qll,..

'lO próximo dia 6, eS/arao /la COEB demonstrando do q{f(II1',�7
é capaz o poJer inventivo da )1ossa gen',e no cUlnpo J11u�·ic·I:.

56 JJu!/odias iuscritasJ para a (/iSpI110 do Fes.i\'(1! dl1 ConÇ"ti:),
pr(JlJ1o�;ão iJlédill� na' Regic.io.

• PRO'�RAMAS

No decorrer dos dias lere/1lOs (J opor/unidade de COIl7"'i­

tal' os dit'ersos progranuls de alIO gabari:o que a.\· nOssas EIJ/is­

saras apresenlam. A lêm disso. aplÍs os cOllll'nllirios 111'('1'.\.1':;1"0';'

CslarCJ110S, en1 ladas as .t;efJJQIl(l.'S·, indicando os 5 Jl7e/ho: Cs 1'1"0-

!)ra!11(iS das clivei'sas cstaçDes,

NA TELA

rrpenclem ó mais 011sado f1�s"'.ltl)
tndcs os tempos, Eles assaltaram
"Queen Mary" em pleno oceano.

o

I

!
� 1
�
l
I

1

I
1
l

'DO BUSCHHOJE - têrca-fl'ira - às 20 her9,s
James stewart, triunfa nova111ente vi':'
vendo o lídEr da raça brava que do­
minou o oeste! Maureen O'Hara e

Brian I{c�ith em

IiOJE' - têrça-feira _ às 20 horas
Frank Sinatra, Virna Lisi, Tony Fran­

ciosa, ,R]chard Conte no mais ousado
assalto de' tõda a história doo crime.

-.. : I,

,ASSALTO A UM
TRA:NSATLÁNTICO:

o Cine Busch está anun­

ciarido para hoje 'Assalto a

um T'·arl.�atlântico, a mais

estranha 'e audaciosa aventu­

ra até hoje filmada, com

Frank Sinatra" Virna Lisi,
Tony Franciosa, Richard
Conte. Piratas dos temposNuma terra onde só impera a lei do

mais forte, duas mulheres têll1 de

c-ompctir com os h0111Ens em arrõjo,
para enÍ11nrir a missão que elas mes­

rtlLS irl111\lseram!

.
' -

,

em Tfchn'color e P�mavision
A mais estranha e audaciosa aventu­
ra uh;' hO,ie mostrada na tela,

Seis c'açadores da fortuna em­

de

, modernos planejam e levam

a efeito um audacioso assal­
to àô "Qúeen Mary", em al­
to mar, Resulta disso um d03

mais fantásticos e elet,izanc.
tes filmeS d(! aventuras até

110je feito!' Tudo num mara­

vilhoso te'chnicolor e Pana­

vision; Para o próximo do­

mingo o Busch anuncia um

filme de espionagem com Lex

Baker, Código 7,.. Vítima 5.

DE Domingo: CóDIGO ... 7

VíTIMA 5
Domángn� CREPúSCULO

uMA RAÇA
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Lauro Lere

CID_,tiDE

SO(Cl/IAJIL

.A. lVIAIS BELA
BLUJ\IENAUENSE

Blumenau é famosa pela be­
leza de suas Iilhas.

Para valorizar a primeira
coluna social de "A Cidade de
Blurnenau ", Sibila Sievert, SUl"

gida de um conto de fadas.· Ela
é possuidora de beleza, graça c

simpatia, Conquistou' os títulos
de RAINHA DAS PRAIAS DE
SANTA CATARINAj68 � MISS
BLr.'MENAll ó8 � 2° LUGAR DE
M1SS SANTA CATARINA 68
2° LLGAR DE RAINHA DO TU­
RIsMo BRASILEIRO, realizado
rccen temente na Guanabara. E
filha do casal sr. e' sra. Wil!v
(Vitória) Sievcrt , nascida aos 31
de outubro de 1948 em nossa cio
dadc, a "mais linda, estudante"
ou Lolégio Normal Pedro II, ofi­
cie cursa o 3" Normal. É como a

"garota de Ipanema." "A coisa
mais linda que já vimos passar"
Não só enfeita nossa coluna, en
fei ta si 111 .tódas n s manhãs a ci­
dade quando passa, perfumando
mais ue; nossas flores, florindo na

pr imavera c adornando' nossas

belezas naturais. Eis porque a

temos como a MAIS DELA BLU­
MENALENSE".

IvIAIS BELA

C}i.TARINENSE

�,�o certame de I',/\iss Santa Ca!arin'.],
realiz·Jd.J em nossa cidade, Cl be'\?'W d:J
mulher cata,in9nse Se evidenciou na

ç;ossareia da FJ.,I\A,OSC Entre quatorze
iindos candicbtas, o júri concedeu o ten-'
to de "mais bela'· à Evelise Brietzig, que
soube destacar-se entre as outra" Eve­
lise, com 1'0510 meigo, andar g,a::ioso é
fêda be'ezo, N'Js seus 1,84 de altura, es
teo incluídos simpatia, olhos verde'õ rê}

'cabe!os castanhos, em esti lo de Greem,
cve'ise seria uma princesa, e o é nõo ne­

cessitondo d:3 adjetivos para definir c

"seu belo", No seu passar pela nJ:;SCl

passarela, foi aplaudida incessantemen­
te r'Jr tod'Js. Deus criou o homem e '::1

mulher, e em Eveli�2 tôda a be'eza fe­
li1inina. Entre as flê,res de sua J-Jinville
e entre as rrós lindos cotorinenses, Eve­
lise é A MAIS BELA CATARINENSE.

, ..
;._" " .
.í ,
t .�

' ..

i� SOCIEDADES DE BL UMEN A'U
i) Sociedade Dramática
Musical Cados Gomes

Tradicional e preponcleran te pe­
las gTancles promoções s, ciais que se

realizam em suas salas de esnetácu­
los, Destacada pela Orqliestra- Sinfô­
nica e Coral que pússu:,

cundam, e pelo distinto quadro sccial.

• Clube Blumenauense
de Caço e Tiro
No alto de Uril penhasco, o "Clu­

]oe da Colina" {> divulgador 'do espor­
te do tiro, sendo o balão a sua atra­
<;8.0, Da sua sede social tem-se. uma
visão das 1:elezas da cidade,,.} Clube Ná�tko América

Tradição do remo, que muitas gló­
rias trouxe, não' só para Blumenau,
(;01110 para San ta Catarina, a través
dp 111:1!SníLc3s apresentações na mo­
dalidade em competições n2cionais t:

in ternacionais.

,a So�iedade Recreativa e

Esportiva Ipiranga
Com l!m número invejável de as­

s�cia(los; conquistou para a nossa ci­
dade diversos títulos de basquetebol
p vol ei 1- 01. r'm r:ertames estaduais da
c1.tegoria. Constitui-se numa das mais
frequentadas,

Afora estas, temos em nossa ci­
dade inúmeros clubes, cada qual unin­
do esforços maiores para o progresso
se c1a1. CJ llbes esportivos, recreativos
c sociais, empenhados em seus nobi'es
deveres e ideais de oferecer 'aos seus
asscciados melhores condições de b�m
estar e glórias, Estes. clubes serão

.\1]:1� c:mstante nesta coluna que hoje
lDlCJal110S para bem informar o que
[,cont(ce na nossa sociedade,'

<:9 TCi�ajal'a Tênis Clube
Constitui-se numa das mais dis­

tintas scciedades da eidade, C':llllO
bem diz o nome. visa o esporte "bran­
(;0". Cercada de jardins, pequenos
parques e nié'cinas. num lugar apra:i-
vtI e conviclativo,

�

,;;) Bera Vista C:H�r.try ClUD-::
Em moldes modernos. o "clube de

campo" é um dos mais progressistas
do Estado, visto S\la privilegiada si­
tuação e 'telezas naturais que o c.r-

•

----------�-----'-------�----------------,-�--

f
CINE ATLAS CINE GARCIA' 'l

HOJE - têrç'a-feira � às 20 horas

Um violento "far-west", onde Ringo
como mercenário do oeste, coni sua
pistola fácil, cumpri'a ordens da lei,
mas exigia pagamento, Com Mont­
gomery Wooc1 e Fernando Sancho,

Em última, e definitiva exibição elo

HOJE - têrça-feira - às 20 horas
Está anunc.ando em última exi-'
biç'áo,

maravilhoso fllmc Ge Roberto Wise

UIVIA PISTOLA
PARA RINGO�,A NOVICA REBELDE

-'>

em Tcchn:color

A maravilhosa e inesquecível hist6ria

'da Família ,TrajJj) com Ju1ie Andrews)
\
\
\ e Christopher Lec

l��_� ����---------.�----_ ..,.--.,...,--�---------------� \

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'Tevelân'dia
�eEnores �arcas MelItores preços
Rua Namy Deeke, 51 - Fone 1941·- Blumenau-SC

', ... _:.. .... _ ....

Ao diário "Cidade de Blumenau"
os nossos votos de boas vindas e

de franco sucesso na suafuncão
.,.

de defensor das reivíndicaçêes
blumenauenses e do Vale do

Itajaí,

r� .

Congratulamo-nos com a fundação de
rrxiis um órgão de imprensa, que con­
tribui rá para defender os interêsses e
necessidades da nosso comuna, bem co­

rpo influirá decisivamente na divulgação
e expansão das nossas atividades sociais
c culturais.

'

�i.!._.�

"'Diretoria e auxiliarés da

A CASA'ONDE ENCONTRARÁS
TUDO QUE NECESSITARES,!

Seccões de: 'Tecidos, modos, 'lingeries,'
feIp�udós, roupas, trajes, cortinados; ta­
petes, bijourerics, cristais Herin�, por­
celanas cerâmicas pratas, lustres cor-

I . f I

rinhos de crianças, br:inqúe_dos, instru­
..

mentos musiccis, 'guitarras, omplifico­
dores, máquinas fotográficas, filmes.

. ..�

Sindicato Dos Empregados
da Fiavão: 27°. Aniversário

No dia 3 de maio de 194L um grupo de esforçados trabalhado­
res em indústrias de fiação e tec elagem de nossa cidade, reu­

'niani;..se e fundavam aquêle que, anos depois, seria o mais pode­
roso sindicato de, classe da regiã o, O Sindicato dos Trabalhadores

.

nas Indústrias de Fiação e Tece fagem de Blumenau.

Hoje, 27 anos depois, êste Si ndicato é parte integrante não só

do vida sindical blumenauense, como também de seu desenvolvi.

menta c progresso, tomando par te ativa em quantas promoções
aqui $ão levedes a efeito.

A �undação
,

O valoroso órgão classista
tem se revelado, nestes anos

todos, uma instituição mode­

lar, que cumpre, religiosa­
mente, suas nobres e eleva­
das finalidades.

Estava assim fundado o Sin­
dicato que é hoje um dos mais
poderosos de nossa região." O Sindicato dos Trabalha­

. dore,á'rias Indústrias de Fia­

,,'çã6 é Tecelagem de Blume­
,

n.áuO'toi fundado no dia 3 de
maio: de 1941, sob a égide de

ASsóéiação .. Profissional, de
conformidade com a legisla­
ção em: vigor e inspirada pe­
lo " desvêlo, 'e carinho do en­

tão Fiscal do Trabalho de
nossa comuna, sr. Leopoldo
Ferrari, José Schubert Jú­

nior, Alcides 'reodoro. Rosa,
Guilherme Gonçalves da Luz,
;Hermógenes Schramm, Fran­
cisco Sales de Oliveira, Hei­
tor Guerreiro, José Moritz,
NiColau Michles e muitos ou­

tros, tendo, ainda, a Assis­
têncíá Jurídica, desde os pri­
meiros instantes, do Dr. Luiz;
Navarro stotz.

'

Atualidade

Como tõda organização in­

cipiente, teve ela, nos primei­
ros momentos, de sua exis­
tência, que lutar com as

maiores dificuldades, a des­

peito do decidido apôío e boa
vontade de todos. Assim mar­

chava a Associação, até que
em 15 de agõsto de 1941, viu­
se instalada, oficialmente, em
sessão solene reàlizada no re­

Cinto do Cine Busch, contan­
do com a honrosa presença
das mais categorizadas auto­
ridades municipais e esta­

duais, que não regatearam.
aplausos e apôío

I
ao novel ór­

gão de classe.

o atual Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indústrias de
Fiação e Tecelagem, abrange
um vastíssímo campo de
atendímentos, com sede na

rua Maranhão, onde estão lo­
calizados os serviços de aten­
dimento médico, ambulatório,
farmácia, dentista, consulto­
ria jurídica, barbearia, tesou­
raria, administração e outros
setõres. !
Oferece, aquele Sindicato,

atendimento nos seguintes
campos: Assistência Jurídica,
Assistência Médica, Assistên­
cia Odontológica, Assistência
Farmacêutica, Curso de Orí-

ELETRO MÉDICi'� SIA�
..

Comércio, Indústria, Representações e Importação
,Rua 15 de Novembro, 1454 - Cxa. Postal 488 - Fone 1665
Blumenau - Santa Catarina

-***-

entação Sindical, Cursa de

Orientação Trabalhista. Bar­
bearias, Curso de Alfabetiza:..·.
ção de adultos, Ambulância e

vários outros.

Sua participação na vída
comunitária é intensa. Prova
disso o número de vêzes que
tem promovido conferências,
palestras, seminários e. cursos

, especiais.

Sua atual Diretoria é a se­

guinte:

DIRETORIA EFETIVA:
.

l

Presidente - Felipe João
de Souza; Secretário - Nel­
son França; Tesoureiro -

Paulo Heinzen. .

I

SUPLENTES: :

Sido Stribel; Pedro Fran­
cisco de Borba e otto Gro�.
CONSELHO FISCAL (Efe­
tivos: - Lauro Edílio da sn­
va; Mário Schmidt; Luiz An':'
tônío das Santos.

(Suplentes) :
Waldir Corrêa.
Daniel Soares
José dos Santos

DELEGADOS REPRESEN�
TANTES (Efetivos): -e-- Feli­
pe João de Souza; Aldo Pe­
reira de Andrade; Avelino da
Silva. (Suplentes): - Wal-'
frido Konrath; 4rno tasín e
Nilton Vieira.

,J

Saudamos o nôvo diário matutino "Cidade de Blumencu", com votos de que
êste jovem órgão de imprensa desempenhe com êxito a torefo a que se propõe,
contribuindo para o engrandecimento e divulgação de Blumenau e do Vale do
Itajaí.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. 1;. " RÁDIO-.AMA.'.DO.RES Brasil, 'por fabricar malhas, tecidos, toalhas e, possível-
mente, pela fabricação de chocolate.
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'i ' ... 0;"" . . Tiradentes .
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soa A título de ilustração e, também, para melhor informar

py_:S QB --.: Luiz .. Gonzaga Medeiros Prcsi- aquêles que pouco sabem, ou nada sabem, citaremos ai ..

gumas daquelas que também fabricamos com grande or-
derite Va.rgas, 144' guino e que, juntamente com as demais, ajudam a es-

.
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- Lisle Heusi' Scussel R. Vitor bes, vidros diversos/'cristais, cadarços, etc. E, se você pen-
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Nossos votos. de
.A '.'

sucesso ao novo

jornal "Cidade
de Blumenau":

(;OMPANBIA
BEMMER····
IND. E· COM.';· ..

"

Rua São Paulo, 274'1
Blumenau '-.-' se.', :

Aprese!lta
eumprlmentos
ao povo de
Blumenau pelo
nascimento de

. A ,. _

.um novo orgao
deimprensa,
.o 'matutino
"Cidade de
Blumenau",
fazendo votos
de pleno sucesso
a êste diário.

\.,

<COMA.<C
CO'MERCIAL DE
MÁQUINAS LTDA.
Rua 15 dê Novembro, 1035

Caixa PO$tcd 606 - Fone 1549
Blumênau _. se.

Auguramos ao

nôvo matutino
"Cidade de
Blumenau" uma
atuaeão vibrante

..

. .�

.e enquadrada
nos anseios dos
blumenauenses,

•

para.uma maior
.. divulgação das
reallzaeões
desta .terra.
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-. S�TOR BLUMEN�t\U ••

A Centrais Elêtrieas de Santa Catarina S�A... Setor Blumenau. ' .

. ,

ao ensejo do lançamento do [omal diário "Cidade de Blume-
nau", congratula..se com; a inic iativa que servirá de instrumen­
to de integração e irradiaçã« da 'cultura de nossa terra.

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Cumprllnentamos
onôvojotu�l·.
"Ci<lade de
Blumenau",
desejando'

.
. I .,.!

sucesso' 'a;:
êste . órgã9 .de
•• ". o'.

.

.rmprensa.

CISA RO,YIL, 5/1.
IND_ E COM. _.
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LEMBRE�SE, QU� �STE É o ANO DO CIIEVROLET
.

"OPAL...t\."
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MILHAR!A
o .,o_·,

MAJU,S/A.
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.

CXA. POSTAL 427
BLUMENAU - se

Saúdao jornal
"Cidade de
Blumenau" no

seu lançamento,
fazendo votos
de franco sucesso
a ê�te nôvo

..

, , óJigãQsle,,,�,.;�;, oi,

.imprensa, '

.......

.

Blumenau orgulha-ser sobrem aneira, de contar com uma plêia-
de de e<Studantes, jovens de ambo s os sexos, trabalhando denoda­
damente para auxiliar na solução de, u� dos problemas mais gra­

ves e angustiantes do BrCJsil intd ro -,
- o da alfabetização .

São jovens que lutom, diutu!n amente, para proporcionarem al­

fabetização a um número cedo vez; maior de blumenouenses, sob
a bandeiro da Cr.,.zacla Blumena uense de Alfabetização.

Objetivos
A Cruzada Blumenauense·

de alfabetização foi' fundada
no dia 4 de Julho de 1964
por unia turma

.

de
'

es-

tudantes locais, esforçados e
bem intencionados que; en­
tendendo o grave e angus­
tiante problema dos que não
estavam alfabetizados, resol­
veram lançar-se à luta, bus­
cándo solucionar parte dó
mesmo problema.
Aquela data, para aqueles

jovens, foi um' dos grandes
dias do movimento, Contudo,
sua vitória foi maior porque
'antes do analfabetismo ti­
veram que combater a in­
compreenção de uma facção
diretiva da entidade estudan­
til, que acreditava ser mis­
são única sua, defender os

interesses dos estudantes se­

cundaristas.
Para fazer passar a propo­

sição pela UBE, e iniciar a

Cruzada, foi necessário e as

sínatura, como autora da
mesma, da srta, Iara Correia,
então dirigente do Departa-

menta de Assistência Social

com uma equipe de dezoito
jovens destemidas.
Fundada a Cruzada iniciou

se, verdadeiramente, o traba­
lho abnegado destes jovens
que cederam grande parte
dos' seus tempos disponíveis,
à gloriosa tarefa de levar {I

ensino até aqueles blurne­
naucnses que; por motivos os

mais diversos, ainda não ha­
viam sido alfabetizados.
Dos planos passaram a

ação. Dominicalmente encon­

travam-se as 14 horas, de­
fronte o Clube Náutico Amé­
rica e dali rumavam a rua

Araranguá, catalogando da­
dos para formal' seus quadros
estatísticos e para iniciar o

trabalho de alfabetização, que
teve como núcleo primeiro,
justamente aquela rua.

A Realidade

Presentemente, a Cruzada
Blumenauénse de Alfabetiza­
ção conta com 9 núcleos, es­

palhados pelos quatro can­

tos da cidade, ministrando

colas Reunidas Municipais
'GaL Lúcio Esteves'

A diretoria atual da Cruza­
da Blumenauense de Alfabe­

tização é a seguinte:

aulas a 552 alunos que, de
outra maneira, certamente,
estariam, ainda, sem a alfa­
betização.

Presidente - Afonso dos
Santos Theiss

Vice - Sergio E. de A.

Broering
lo. Secretário - Heinz Sch­
roeder

20. Secretário - Ana Maria
Ollinger Theiss

.

lo. Tesoureiro - José Car­
los Flesch

20. Tesoureiro - Benoni
Longen

Orador - André Luiz Sada
Conselho Fiscal (Efetivo):
Arno Waschburger Fo.
Or!y Melo de Liz

Evaldo Borges Ouriques
(Suplentes): - José Gentil
Schreiber

Marcos Jahering
Raulino Dickmann

Depto, Planejamento - Or­
lando de Faveri

Dpto. 'Divulgação - Rodolfo
Antonio dos Santos

Dcpto. Cultural - Lauro
Lelzow

Depto. Esportivo - Mário
Pitz

Depto, Social - Manoel João
Maçanoiro
Depto. Assist, Social - An­
tonio Mario Voltolini

MIOEREIRI DOEORECHI LIOI.

Os núcleo-s existentes, pre­
sentemente, são os seguintes
01 - Rua Araranguá - Es­
cola Municipal 'Alice Thielc'
02 - Bairro do Garcia -

Grupo Escolar 'Santos Du-
. mont'

03 - Bairro de It, Sêca -:­

Grupo Escolar 'Machado de
Assis'

04 - Bairro da Velha -

Grupo Escolar 'Adolfo Kon­
der'
05 - Toca da Onça - Es­
colas Reunidas 'Gustavo Ri­
chard'

06 - Bairro da Fortaleza -

Grupo Escolar 'José MUller'
07 - Bairro de It. Central
Grupo Escolar 'Emílio Bau­
gartncr

03 - Bairro Tt. Baixa­
Grupo Escolar 'D. Pedro r
W - Bairro do Asilo - Es-

o Ó: . o,'".
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BENEFICIAMENTO DE MADEIRA EM G.ERAL
Rua Amazonas, 655 - Cxc. Postal 660 - Fone 1452
Blumencu -_' Santa Catarina'.'
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.j��;k:Jitli$ENX��MOS ;��V.01:(;)SI)E, BOAS· VINDAS· E DE
c, SUCESSO AO NôVO JORNAL "CIDADE DE BLUMENAU"

\ Sociedade Me",8ntil
..

'_

.

. - ---

-

." .
� '.' -

"Some" Limitada
AGENTE·

..
EXCLUSIVO

OLtvETTI

*'-)1'.Rua 15 de No�cmbro, 1139 .

Fone 1238 _. Blumén�Qu-SC
-:-..-:.�:-

.".' ,.'
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Apresenta aos diretores f
e colaboradores do jornal
"Cidade de Blumenau' os

. parabéns pelo surgimento
-_: dêste órgão de imprensa,
augurando ao nôvo diário
um porvir rico em metas

e realizações. i �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Poemali'nd 0·11 B:ell:
Inslrumenlo di Desma ar

- - - -. -. Reportagem de APOLINARIO TERNES Brasil. Eu acho que a

ventude está cansada

BR...4SIL É 16° PMS A

BEBER CERVEJA SKOL
LONDRES IBNS) - O

quarto aniversário da Skol
International Ltd., foi mar­

cado nesta cidade pela dívul­

gação,p,a; noti(:ia, d� :que,es,sa.
famosa marca mundial de
cerveja estava sendo produ­
zída e v.eÍldida. no Brasil.
A. s],{oi" formada em maio

de 1964, � uma sociedade de

seis empresas internacionais,
da qual participa, como fun­
dadora, a. Allled Breweries of
Great Brítarn.
O Brasil é o décimo sexto

país a eonsumír a cerveja in­
ternacíonal Skol, O rança­

i mento da marca ocorreu exa­

tamente um ano depois de ,ter

lINDOLF' BELLT O jovem
poeta de Tirnbé, que ora se en­

contra em Blumenau e aind'á
r

na noite de ontem se opresen-
teu com estrondoso sucesso na

Biblioteca Pública "Fritz Mül·
ler", nos concedeu uma peque-

sido anunciado que um con­

sórcio de companhias, em­

preendendo a Skol Interha�'
tional Ltd., a sua assocíada
portueuêsa; Sociedade Central
de Cervejas, e acionistas de
outros grupos lusitanos. .ha­
viatu entrado em. entendi�,'
mentes com o 'grupo respon­
sável p'el� cerv.ejfL<carll,Cu. ,

A .Skol está sendo. produ­
zida no Rlo é o consórcío.pla­
neja fabricá-la em. ti;ês .

'ou-
tros EStados.

. .'

O Brasil é considerado mer­

cada importante pata a cer­

veja," com
.

uina:
.

produção
anual de mais de 6 milhões
de barris.

Iriterrogado no que se ba­
seia a sua mensagem poéti­
ca, e no que é a sua cateque­
se poética, assim se expres-,
sou: "A .mensagem da mi­
nha poesia, talvez pudesse se

colocar nos seguintes têrmos:
acredito . que a

.

possibilidade
poética é a távica no ser, é a

távíca na criatura humana, e

se o poema e a poesia, estão
sendo relegadas em função de

uma técnica excessiva, téc­

nica do século XX no·· Oci'­

dente, há que' o poeta levan­
tar-se para' dignificar o seu

trabalho, para dignificar a

própria criatura humana, a

medida que a dignidade ab­
soluta só pode ser consegui­
da na medida, de um co­

nhecimento absoluto, ou pe­
lo menos dentro de. um co­

nhecimento maior possível,
Acredito, que o poema pode
ser o instrumento de salva­
ção, que o poema pode ser o

instrumento de ligação, que o

poema pode ser instrumento
de conhecimento, de deslum­
bramento, que o poema pode
ser meio de desmascaramen­
to, que o poema pode ser ins-
trumento de denúncia, que o

poema pode ser o instrumen­
to de cantar e de gritar, can-

MO'NUMENTO

PRACINHA8,

RIO (A.N.) - O Ministro
do Exército, general Auré­
lio de Lyra Tavares expediu
ato designando o general
Antônio Jorge, secretálio·ge­
ra1 do Ministério do Exérci­
to, o coronel Eduardo' Ro­
cha de Oliveira, diretor do
Monumento Nacional ao:>

Mortos da II Guerra l\lun­
dial e o major-engenheÍi'o
José de Oliveira, da Direto-

'_

AOS
..

ria de Obras e Fortificações,
para constituírem sob a pre­
sidência cio primeiro, a co­

missão prevista nas cláusulas
P e 2a dos Têrmo de.Convê­
nio assinado em 13 de mar-

�

90 de 1968, entre o Ministé­
rio da Indústria e Comércio,
para a modernização do Mo­
numento da II Guerra Mun­
dial.

que êles trouxeram, ao poe­

ma, da possibilielade visual da
palavra dístríbnída dentro do
poema. Acho' que merecem o

nosso mais absoluto respeito
pelas grandes. traduções que
estãb fazendo. l!:les eviden­

temente, têm contato C0111

poetas do, mundo inteiro, por­
que além, de serem poetas,
são pessoas muito bem for­

madas; que falam cinco ou

seis línguas, e por isso mes­

mo podérn se' predispôr a. ês-
.

se trabalho de divulgação,
que eu acho tão urgente rio

Brasil.
.

mentiras. Ela está cansada à
tal ponto, que ela tem de dí ,

zcr dêsse cansaço, colocando

as coisas em têrmos brasrlei-
1'0;;, os movimentos estudan­

tis, que se esboçam, são am­

plos e claros: no Brasil nós
somos 65% de analfabetos,
segundo as últimas estatisti­
cas da ONU. As pessoas que
mantêm no seu poder, a pos­
sibilidade da cultura, sim­

plesrnente não se l11eXe111, não

atuam. O Estudante, ou o

jovem, começa a fazer burra­
das, por que para você .en­
contrar. um caminho,: você

precisa cometer burradas, pai'
que para.wocê .encontrar um

caminho, você precisa dar, ca­
beçadas, e você cai. Mas a .

juventude., caí, por que não

há um..camínho. ou não há, .

um 1:Xemplo de homem, real­
mente"-digno, que .se apon-i.
te, que esta é a grande \'er-·

dade, ou. esta .é .a, grande
mentíra.. Eu acho que a ju­
ventude se levanta contra a

mentira dç dois mi! anos de

civilização, e contra . esta
mentira .. desde que a gente
acredita na gente 111es1110, a.

gente deve apoiá-la, e deve
levá-la para a frente, Basta
dizer que depois da última

passeata cm .Sâo Paulo, fi­
nalmente o governo

.

através
de seu Presidente Costa c

Silva se resoiv�u à um cliá-

na entrevista, que bem podería­
mos caracterizar de mini-en­

trevista; e nosdeixou uma série
de afirmações, que trazemos

agora à apreciação do público,
que tanfo admira o jovem poeta
das" criençes traídas".

tal' e gritar, em qualquer lu­
gar, única forma de dignifi­
car a poesia",
Perguntada de seus novos

lançamentos, Lindolf 13ell,
disse que dentro dos proxi­
mos' meses irá lançar novos

livras. Entre os quais um vo­

lume que reúne os poemas da

catequese poética, e também
um livro intitulado <Asana-

marís". ,

Interrogamos ainda o poeta
Lindolf Bell, qtiânto ao mo­

vímentó que recentemente as­

solou o Rio de Janeiro e São

Paulo, em que 'diversos poe-.­
tas queimavam em praças

públicas, os poemas dos nos­

sos mais ilustres poetas da

antiguidade, assim se .repor­
tau: "Acho que a atitude éti­
ca do pessoal que queimou
livros nas praças é uma ati­
tude nazista, fascista, com o

que eu não concordo abso­

lutamente. Não conheço to­
dos os poemas dêlcs, acho que
são bons, agora a atitude éti-
ca é ruiin".

LilllÍolf Reli, o que você
acha dos poetas concretos?

Qualito aos poetas concre­

tos, acho que êles merecem o

misso maior respeito, princi­
palmel1te, pela revalorizaç5,o

'j:::1'========================":-::::=::========-"-
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Fábrica de Gazes
Medicinais Cremer 8.4.1

,.
i

Rua Iguaçú, 291/363
Caixas Postais 80 e 81
Blumenau ".se. _ ".

(:::)

Goze e ataduras medicinais,
olgodão hidrófi lo, fraldas
pura bebês faixas higiêni­
cos para s�nhoras, toalhas
simples e felpudas (rQsto
e banho),

Apresentamos ao nôvo jornal
"Cidade de Blumenau' votos
de boas vindas e sucesso

nas metas a que se propõe,
ou sej�, defender as reivin­

dicações· de B1!lmenau 'e

do Vale do Itaja:Í.

Lindolf Bel l, ainda nos

concedeu uma pequena res­

posta sociológica, relaciona>
da com as últimas maníres­
tacões .estudantís em todo. o

MÍindo" assim se traduzindo:
"Pai bOD1 que você deixou,
bem claro, que as transfor­

mações são em todo o Mun­

do, tanto na Rússia, quanto
na Tchecoslováquia, como em

Paris ou Roma, Oll' como no

ju­
de

Iogo . ]\las nós sabemos, que
há anos e anos, que nós ou­

vimos falar que o Govêrno

quer dialoga!' com os estu­

da-ntes, mas dialogar no cam­

po da teoria não interessa
mais, A geração nova quer
coisas objetivas em termo de
cultura e de diálogo, e só eles

que estão na cúpula podem
dar esta possibilidade. Tem
até gente morrendo, ê impor­
tante que se morra nêsse ca­

so, morra-se para que haja
uma verdade ma.íor para, o

resto da humanidade. Acho

que o Govêrno está com­

preenrlendo, que o diálogo no

campo da teoria não fun­
ciona. É preciso atuar, dar

condições de estudar, dar

condições de acervo cultural.
Estas foram algumas das

8firma,çàes que num breve

diálogo, conseguimos captar
de Lindolf nen. Poeta Tim­

boense, que no momento se

encontra em Blumenau, e

que ainda na noite ele ontem,
se anresentou com grande
sucesso na Biblioteca Públi­

ca,

ltl[JNDO

I
i'

1....'
,
.. �

Prof. LOTHAR r{RIECI{
Sec. Regional para S"111ta Catarina da
Soco Brasileira p/Progresso da Cit-ncia

o jornal "Cidadc de Bllllnel1ClU" Icrú,
em suas próxinws edições, um. colaborado/'
que, pelos seus cOl1lzecÍlnentos 110 assunto

que irá abordar, trará uma grande cOl1tri­

buiçao para que possamos atingir, rópidu'
mente, a nossa meta. � o Professor Lo/ !Wl'
lí.rieck.

.'

- "Era wna vez wn eletrol1 .. ,era leLO

peque/lO, mas tão pequeno, que era neces­

sário lIwita fôrça de vontade para acrecli-'
f(/f'-se que êle exislia, Sentia-se tdo scí IN

imensiflciQ do espC/çb, tela scí, que às vêz.es

Panorama das Artes
- Bráulio' SchlQegcl _._

Mas, alguma coisa mesmo

assiln já conseguimos. Contamos
com unI "Cine Clube", que den­
tro do call1.po cinematográfico
nos supre perfeitamente. Quando
teríamos a oportunidade de as­

sistir filmes como; "Os COInpa­
nheiro" e Os "Boas Vidas" de
Federico Felini, Seduzida e A­

bandonada, de Germi, e tantos

outros dessa linha?
ContanlOS também com WIi

salão de artes, permatzente, que
por sinal é o único existente cru.

nosso estado, unI conservatório
de lnúsica, que em.bora precise
wna nova estruturação e atuali­

zação, já é alguma coisa.
Mas é Inmto pouco, enl re­

laÇa0 ao elemento liUl7W1Z0 CO/7'!

que contamos.
As apresentações recentes

Com.: A Criação do Mundo Se­

gundo Ary Toledo,,-Cl exposzçao
na Biblioteca Pública de traba­
lhos dos artista ga-úchos Helena
D'Avila, A. Tavares e Luiz Brasil,
recital de poesias, tmnbém na

biblioteca do poeta·Lindolf Bell
necessitam ser disciplinadas pa­
ra que nâo haja lacuna grande
demais entre uma e -'outra apre­
sentação.

O interisse por todas artes

cm 11.0ssa cidade, é ainda I1UÚtO

fraco, e isso talvez por culpa dos

próprios elementos que aqui
trabalham ou lideram esse cwn­

po.
Os movimentos feitos, sãu

na sua maioria das vêzes isola­
do;, ficando cada qual soúnlw
no movimento que abraçou.

O que falta é uma conscien­

tizaçZio ela situação atual para.
que possamos partir para umO

rnelhora daquilo que já possui"
1I10S.

No campo da (L"rte plástico,
de nada valerú, organizar salões
e exposições só com o artista de

fora, é preciso que os .nossos

.wmbém
.

participem, do contrá­

rio .estaremos acabando COln o

pOCiCO que temos.

Para tanto, há uma urgente
necessidade de união, principal­
mente entre o pessoal jovem., à­

queles de mente arejada, parn
'.;Hinginnos todos esses objetivos
isolados, e só assim é que pode­
'remos conseguir algo de positi-
voo

Falar, denunciar contra as

mentalidades arcaicas, que só
en travam o desenvolvimento ar-.

tísÚco, e 'que existem em gmmle
número em nosso meio, de nado.
valerá. É necessário ação. Trába-,
llw e coesüo! AJl!I!: _�.*lJli.'JIrj�!

Esta seção estará '. neste

jornal únicamente a serviço e de
tesa da arte em,'1?ossa cidade,

Música Ballet
- Mara Probst -

Prof. de Ballet

Um jornal que contenha bons
artigos artísticos e literários, crô­
nicas substanciosas, noticias inte­
ressantes e de última hora, e, prin­
cipalmente, artigos que comecem

e findem na mesma página, é de
que Blumenau nec'essitava há rnui­
to tempo ..

Dedicar-se praticamente a

determinada arte é um ponto im­

portante, mas escrever a respeitG
dela é lUTI: outro ponto bem dife­
rehte c, algumas vêzes, até difícil.
Digo difícil para mim que não

possuo êste dom ele me expressar
livremente através da escrita. Sin­
to mais fácíl fazer entender aos

outros UlTI sentimento, um pensa­
mento mais abstrato, uma lógica
ou um fenômeno por intermédio
da dança ou da música.

Contudo, farei o possível pa­
ra levar aos leitores os meus co­

nhecimentos através dêsse diário
que hoje faz o .seu "debut".

Muitos são os que gostam de
assistir. a· um' -bom espetáculo de
bailado ou a·' um concêrto, mas

poucos são os '.que saem satisfeitos
dessas apresentações, e isso ge­
ràlmente acontece porque êles TlàJ

sabem dar a devida apreciação a

t<1is artes.

Para apreciar o ballet é ue-'

céssário"- ler; _'ler - muito. Bons li�

vros s;:io cncontrados em livraria';
especializadas, que elucidarão tan­

tas coisas sôbre dança em geraL
Inúmeros discos foram lancados
com as suas histórias e a de" seus
autores, dando-nos um resumo ek

"

suas biografias tào interessantes,
Quanta gente há que não gosta d�
ballet sómente porque não tc:ve

ainda opnunidade de assistir a

bons espetáculos e compreender o

que é ballet.
Várias companhias têm. apa­

recido em Blumenau; trazcndo­
nos os ruclhores números de scu

repertório, mas foram muito POu"
cas as que mereceram o nosso lou­
vor. Há ITIuitos anos atrás vimos
o "Ballet Grete \Viesenthal" de
Viena que' excursionava pela A­
mérica dq, Sul e, não sei como,
veio até nossa cidade. Tivem05
ainda o "Ballet Nina Verchinina",
o "Ballet Jean Vardé", o "BalleT
de Camara de La Ciuelad de Bue­
nos Aires" e o "Grupo de Dança
Contemporânea da Universidade
Federal ela Bahia", todos com bri­
lhante técnica e encantamento.

Porém é necessário que vc-

11han1 mais des t<ts boas comp'!"
nhias para incutir no público 'J

cultivo da apreciação artística que
agora comeÇa a desabrochar nes­

ta cidade em flor•
..lL. L iL .. " j_ h

BIOGRAFIA
Nasceu em Timbó. FUho de Theodoro e Amália

Ecll. Exerceu profissúes, como a. de lavrador, conta­

dor, professor, pe1íeh do exército. Hoje dedtca-se só

a escrever. Lancou va.rIos livros: Os Póstumos e as

Prof'ecias ; .. os Ciclos ; Curta Primavera; A Tarefa; An­

tologia Pcét.ca .. Este ano, além 'de lançar a, autolngla
do movimento da "catequese poética", editará "As An­

namárias"; um longo poema de amor.
. Além de Iidera.r o movimento da "catequese poé­

tica", lidera granrle Farte da juventude pa.ulísta cm­

penhada.. na luta cultural, tanto no esquema secundá­
rio COl110 no unlvcrsltàrlo.

'Formado pela Escola de Arte Dramática de São

Paulo, Lindolf fk!l prepara, :t1g-umas peças de teatro,

que espera lançar- ainda êste ano. Se a censura per­

m.tir, é óbvio.
Líndolf Reli crê sebrct1HJo na, tíbcrdadc illdividtlal,

cuja consciência só' poderá ser conseguida através de

uma. fnrrnacâo cultural.·
; A sua l�ta é a .luta de todos os que aereditam num

� manhã mais livre e mais forte pela própria. liberdade.
Não crê' cm llolíE::::it. porque cOIlside a política brasder­
ra cocoroca, ultrapassada, com sistemas ult.rupassadus
no s(,cnlo XVIII, todos calcados no privilégio dos pró­

pr;os políticos, n:lu uo povo em geraL

c(;/1leIÍa ulgw71a traquil1agem só por fazer
(llguma coIsa -- na realidade Nc tinha .pa·
vaI' âe ficar sózi!1ho c mais ainda de ftcar
parado. Pai' isso, cerlo di{/, i,;te resolveu cor­

rer liumâo -- resolveu procurar os seus se­

melhantes u fim de �,C!ber com êles como u'

provcitar O tempo ...

Em lil1gl!ügenl das histórias que ensi­

/wm., aI ravés de viagens fantás! icas por cu­

minhas de Iodos nós descol7hccidos, o Pro­

fessor Lo/liar Kriec7c contará peripécias dt!
ele! rOlls ... fulemi sôbrc os pl'OIOI1S, das luta:;
Íiuernas do 1105S0 organisl1lO, de coisas i1li-

17wgi:?âveis :lté ...Vejam: ,

_-

... somenlc o 1'CL;1O a lhe rodear (;

peCjuC!l'J corpo e (i lhe aguçar a nostalgia dd.

presença de outros eletrolls ...A4as ...ôpa.' '!

(Jlle se avis/i! ([colá? Parece 11m oulro mun­

âo, .. vou J)le apro,úma!' ...
·'

Professai' [{rieck contilllwrá contam/o
a história pal'u que 1i{!.o tiremos parte du
seu interêsse, caro leitor.

/{rieck é Secretário Regional para Smr

ta CCUaril?(! da Sociedade Brasileira para ('

Progresso da Cit'llCia e, com iodo o seu co­

nhecimento, estará integralldo o 110SS0 cor­

po rac!a10rial de colaboradores.
NO MUNDO DA CIÊNCIA vai interes­

sei-lo, amigo.

Nôvo Diário
--.---) Vilson do NASCIMENTO

É 'com marcante prazer que ocupo
aqui nesta primei ra edição e porque nõo
dizer, nesta edição de gala, o espaço do­
ravante reservado as minhas crônicas
seman:Jis. E inaugurando esta coluna
trago à iJa i II] o temo que tem por tópico
c indagação acima: "Comportará Blu­
mer.:Ju mais (.lm diório?" Foi esta a in­

dagação que vuvi de inúmeras pessoas
'lOS dias que antecediam a publicação
cJêste jornal.

Sinceramente nao vejo eu razões
iJlausíveis paro que se formule, no meu

entender tão infundada e, infelismen­
re, subsi�tente pergunta. Indago eu:

quantos são os Olartos existentes atual�
mente em BlumenCiu? É fáci I e cômoda
fant:J o pergunta como a resposta
Um. E di;;o mais, Blumenau, tenho cer�

'reza lúcida, com a sua invejóvel popu­
lação (quase cem mi! habitantes) com o

seu considerável nível cultural, com a

sua prerrogativa econôllka não só com­

porta agora um nôvo diário, como já o

comportorio há uns quatro ou cincO'
::Jnos atrás. Provo disto, o exemplo con­

rundente das cidades que em inferiores

candições, circunvizinham-nos. Blume ..

nau, no falto de órgãos de divulg-ação
':Jqui sediados, tornou-se consequente­
mente, uma das mqiores consumidoras
de jornais e revistos" não só de âmbito
nacional como internacional.

Corno puderam observar, acho p18:
narnente viável a criacão de 1I,:Jis um

Jlório em !lassa cidad�. E êle aqui estó
ci rculando garbosamerlte pela primeiro
vez. Poro a suo continuidade precisa­
mos tão sómente do seu imprescindível
apoio e estímulo,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BLUMENAU - se
"

'

"

Recebemos C0111 justo
júbilo o nôvo diário
que hbie Se inicia,'
"Cidadé"deBlumenau",

, es,p�ranao' que o tenhamos
coíii� âliado' na grandiosa
obra que aqui se realiza.

4 15 kms.
31 kms.
53 kms•....
43 !dlls. '.
25 kms.
36 kms.
48 kms ,

55 kms.
84 kms.

103 kms ,

195 kms.

151 kms.
:?93 kms.

:.,'

littB"-loo"';""" Dr'n�q:nA I, [',',' n' rí�'i'<;O:,��',' �'I·d'",0"de �!!w .. -;17:. .' � u � �"
:-

r Õ ;_ .!:, -,A�:" ,.. '>
.

Ô O MuniCípiO de Btu.sque, que aipart'ri- de hoje 3" Do livro 'dó regístro de informações de terras

�,: '�çõ*�çttr�; p:lfé'celiêt, :�i�fii\,itt��té,')�ste jornal
" j da ViÚ� de Pôrto Belo, constaque em 1938, um

fof fUndado"em'lBôll" ·""'·i.�' ,.",: ,; : -I' o,' fL.. o. certo canos Mimseor .requereu 400 braças de terras no
•

-: '-", -- c:; "_, "":-;,>,�� fi"� �{�-�"'::'f (,q- �-�:-_;.'�;:;- i·-·:,�1.-;. - .'--;". -

. r!� najf:Í,í"'no l��ar denomínado Salto, lado do sul. Pa-

's��s cáÍ'ari,�l:ísti�4s�ãd;i$,���il\n,i�td:'" '. ';)'1>".\" réçlti,flUé, êss$ ,qie,srjl,o requerente, já agora com o no-

Lá�.��uae,: .·27�" Íl5'45". ;Lot;igi:�ti4�}; 48" 'S4' 1}5;;S�Á1Útlid� me grafMo .çf\.r�os,M�mseaux; morador na freguesia do

21,389 metros sõbre o nível do inato Área munícípal ; 700 S$., :;i,aéi:a;hl'epW;Q,� ttajiíí; requereu 300 braças de fren-

. kms2.popula,çãÇl: 5Q.OOO .Q.abita,n��.;GH.fl1�: ,g�r.�}!p.im-oo t.�.ê: 5PD.,'df! f.@tlos, "n9s fundos das que possue na Co-

l' t.e, 'flU�l)�e� .lA�S. _�m.êno:; Ã�a$".z�!�jJ��,5. "�; ��d�tttes.
.

'

lÔtHa âó: 'Rio :GraüHé do Itajaí" .

I. P..refelto ;1\'Iutp{!lpa!: .Anton�o ,n:en�,' ':, _ ,,:,,'� : A �slrâtl.â Que 'seguia desde são Francisco do .�lul
, _

até aIlha, de Santa catar�na. acompanhando sempre a

>, orla marítima, foi· .mandada abrir pela carta régia do

'Quvi.dór deParanaguã. Manoel dos ,Santos Lobato, da­
, tada dé '1736. Atravessava o Itajaí-Açú na altura dos

Nay�gimtes: Mas, como a travessia do rio nem sempre
era .fácil, prlnCipa,húente quando o viajante transpor­

, ; tava snuíta J,;agllgem; p'r�feria-se vir pela' estrada até

ltappcerof e, dal], fazer o resto da viagem de barco. Êsse

· Ior ó itinêrádoque Saint'Hílaíre seguiu em 1820 quan-
· do, visitou o nossô Estado, ..

.

Ségu'hdÓ'Gabriel SOares, em seu livro "Roteiro do

Brasil", a tmseada fOrmada pelo rio Itajaí ao desembo-
· ,Cai' 'il()'�bé�ànó; era conhecida, nos ,primeiros anos ·da

"descoberta ,do Brasil, por Bahia das Seis Ilhas.

2.

Porque
I É ürteressante reproduzir aqui, o qUê li respel-

Dislân[ias
Distánclas de Blumenau a:

Gaspar '

...•..•.•.

Ilhota .

Itajai .....•.... ' .. '

.....

Brusque (antiga). .. .. .•

Indaial .............•
Ascurra (antiga) .

Rodeio Cantiga) :.. •. •. .• .•

Apiuna Cantiga) .

Lontras (antiga) .

Rio do Sul (antiga) .. ..

Lajes Cantiga) .

Florianópolis .. .. .. .. ..

Laguna .

Pôrto Alegre (Via Fpolts i)
Pôrto Alegre (Via Lajes) ..
Joillville (Via Jaraguâ)
Joinville (asfalto) ...•
Curitiba (LitOl'al) ,. ..

São Paulo (Litoral) ..

Rio (Litoral) ... •.•

to da origem do nome "Garcia", dado ao :J:ibel"
rão que atravessa Blumenau, disse o "Calendário lUú"
menauense", de 1934:

Não é, como muita gente supõe, porque ali exis­
tisse, anos antes da fundação de Blumenau, um mo­

rador de snbrenome Garcia, que venha ter sido adota­
do aquela denominação ao ribeirão e, posteriormenteao
bairro blumêhauense. Ao qUE! nos consta, Jli.itl.aíl;l �li o

existiu algum Garcia que pudesse ter.legàtlo;o seuJíô,';
me ao ríbeirão e ao bairro. posteríormente SlJr:gid,Q·. c. o"

.A razão dêsse nome �,a seguinte: aiit�g.àlJi�íit�t _ ()
rio Oamboríú, que banha ,i1, sede do ipi,iniêíPHf a,«e -�Jn
essa denominação, era conhecido por. "Rio donàrcla"�
Por volta. fie 184fir e mesmo antes, vários moradores dás

margens qaquele 1'113, requereram teiz:as' e vieram' habi­
tal' as ímedíações do ríbeírão, cruzado atuaimente pela
nossa rua 15 de Novembro.'

" ' .

-',' ':

Êsses .moradorés eram: conhediJqs $bt "'ageij'té: ti!),
Garcia", que tinham vindo do Garcíá".

.
." ,

Assim perpetuou-se o home dadô hoje ao tll:óspero
subúrbio, centro dé tão grande atividad� �n.àúStrial -e

agrícola é que, anl} após �mo vem crescendo, camo de c

resto a cidade int.eira.

,'.<;,
,,', _ � ,��W�qlJé",'!il�ftõ·. ,ll;�e�itidani�nt�:�' "hbgh8�iiriadi ()'
Berço da PlaçaO Catarmensebv'lVemomentos de gran­
de prog�St,l, COllJ. um gaba.ll:1o administrativo. fi. altura
â,ê seU )1iêrêtifliti)Jto, 'e riiitüuidõ� MeletaUMrientê', pál:ã'
os. seus v:êrdâ;tl-eii:os,destlnos�

...'. . '., �,

';.:.".,
623 kms ,

5li1 kms s-

i
�

130;: JSn1jo:
:130 :!' tlns4;
250 knfs:'
725 kms,

1.164 kms.

.. -

. ':l;�' hn)dâs:'piai� q�la,� ,e'pi:ó{lJétas��idadês:dk I3i�kt'
�,ô 4tMaí, Os :�ê�ld()(Jij.bqê�dO}) '"eh:>, seu; i}:�M'JP#qi.i�mdustrial, sofU.iscos ongirilflis; 'são atáJij'aâôS-'enitoôó õ
Efal?il e. anúalíiiéfite;' :iliilhàres àê t1iiístàs �isiiam�na
para atlqmritêln seus 'enxovilis a prêçtis, conVidàtiV-Os.o.É, enfim,',uma,cfJdaç.�t.tue,é��8i:,apiés�-'f
ra os seus verdadeiros e merecidos destinos. .)

OI • "'CM.

Casa FlamingoLtda.
',%:�: q�'- �t mb'rl<�',.

(CASA DAS TOAL.HAS)
� ;:;;

Rua 15 de Nbveml"ó,.3&1
Blumenau - se

'Une-se:às. _"
. .'

'"

demonstrações ,

de aprê�o ao _.-1'

i"

nôvo diário '#"'.
!

matutino
·'Cidade de

. -.:..�.; ..� ...
"TEKA�'

. De�gl'�' ãb"n.6vo diário" Cidade de Blumenau" to ..

� �.:' � r��;< t -l,,_-_� :"-" )' �
,

tal"suêêssô êin suas DIetas, fazendo dêste o veí-
culo portador de sua sauda�ão de boas vindas .

. Blumenau" e

faz votos !ii!";
.,'.;-:'

'

de êx\to .. ;"
, """"',

j'" '. ·:"to

ao mesmo.: "
,. I ;�1

.

'�'

áiiif' "L

______�----�------�--��--���.��_.�:',...�.���.��.}-.���_:�'�·--�'_'�r------��__���..�--�#�.--�.. �P._� �·��__�·�__� ���"
,- �

"..,. _� .; ; ,.
�.- �-'. �..� _..-.,_ ..-.------------�---���-------i

Indístri;1' de IOilli 'tldeal'; Ltda. ���:::�°d��I: !�1:�i: "��::::�e ���:�� I
nâú"�- fazendo votos de que· êste jovem jornal :

integr�.se na comunidade a qua:l está radicado, !servindo-a da melhor maneira possível, paTa t

engrandecimento e div ulgação
.

das coisas de �

nossa cidade c do Va:le do ltajaí. ' '."li; !
-.�-,- ·��'�� #���'�'__' __"_.4� ����.--.-----r__'_E��

RJo' êa�itj3o Êuclides de' CÓstro, 142
Cjíxa Postol 2.64 - Fone .1320
Bfurnenou �·SàntaCatorina
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:0 pi: '-C/arzos Curt. Zadrb;.1ÚI. além do prônziô de 171ei; milhiio ué
.',

... crureiros 'd.lúígps que dará ao'priíirc! 1'0 classijicaçãono r Festival �la CoI,- "

·

ção, eitÚ"egará'íHl1 lI�ofeú áo autor âa melhor melodia inscrita na .prorno:.l
ção e, ,/10 dià 'r/ :pCla manhã, recepcio narâ os vencedores .em seu Gabinete:
!lr�ncipql ,;f1(i>P.��feitl{ra MitTlictpa! de i3IWI1CIWU. O l?'i festival dá 'C{lll(ãb '

'l�tá ii.�ua pl'ü1'l.eira [ase no dia (j próximo, as 15 horas, noPavilhão da
COEB,' '�l1ile�24 iúíz�s musicais '(!3:a rão selccionurulo <1;s melhores nu'tsi;� .

·

ças ÍI,zéçJ..itas concorrentes ... 'Sua segu.: da fase será efetivada na s.n.t«:Càr� .'.

"
los Gqh'res/CQI11.,,'Ó BAILED.4 CANÇ..rO, onde tr;offás; prêmios e"ln�da�"

.: lhàs ..... serãô ·ert�1�egúd .aos. classit icu ios, Pela im.portâl1çíq da promoção,

"'t: .. {�e.:,cebÍl�.a'S.p.,�t7.,�l.. ,,�.Sh�IV; I,:'�da. ap?io integral dó Frete/ia .MUl1i(;iP{l!..,1ÚÚ1.. �,-' .

" .: como d!llndus.truI.ComerclO, Irnprei :a e povo em geral: A festa mm'.caTa· s>

L fp'OÇa.,.l�d.�íd(fc1ê-_ ejif,'t�rará, ílOsprç;:',;; Jn05 anos; tio calendário .'turíS!(co da

'I'�'·

qdade, ';_'i{/ �O)jzp:p.s'itorés da região do Va�e �?() [taf({íd_ispl(���n a.s, p.�i�ne�/:�:s. :_-:
colocações, provando corn. as sus CD"11 posiçoes .(let ra e m.ustca inéditas j ·u'. ?

'potenoiaiídade inusical da-nossa RC/' e. O POVÓ blumenuense dada a 5i[T�
· Ilifica\-_açú!:a:�ljO(t.ul-ii.dadé quese (�f,;reçe OOs"co.I1Ú)(lsiÍôres Ja região, .�d-··
" qérg. pl'esligidr, 'corn' á su-«, ';71�,'''é'7''� dia G de fúllio,.na COE.B,.o r FÊ::;­
.. TIVAL.:DA.CANç30 DO VALE. o sn.esrno aconl"ecerá, dii:L 13, na S.D,Ú.;

· , C�tlos Gomes;' é.oín· ii SA.II:E. DA.' CA'J ç. iO, a ter inicioàs 22 liOU1S. ' " .

;--�."'.. -...,..,.�.'-...,.._:_:_:__...:..:___;._ _;__._....;_-.:..�_:.-!....._;,_...;;:_-.--_:;,_:___ ..._:__.::..:.i--

Reuniões Marcadas Miss Turismo'
A Revista Thelos Notícias, L:ri do como Diretor Ncumar Trajano de'

Souza, está em fase Iinal de prep2;';:ção para recepcionar em FPOLIS, as

I candidatas do título de MISS TCRTSMOS DE SANTA CATARINA/G8, no

11)['5 de outubro. A promoção visa, lu +icnmente , a divulgação das nossas

coisas, das belezas naturais eh ncss» terra, elegendo aquela que, pela SU<I

beleza, represente, cm certames nicionais posteriores, a mulher cDtarinCll­
se com a finalidade de elevar J. potcn c ia lidade turísticas catarincnse. O
Programa Oficial, distribuído ú Irnpi rnsa. assinala: Dia 25 de outubro -­

recepção às candidatas, em Fpo lis. Di" ::5 - às 21 horas, coquetel ofe­
recido üs candidatas pelo Ouerôncin Palace Hotel, com projeção de slides
(lnS recantos turísticos da Ilha de San la Catarina. Dia 26 - Bnil� de elci-
ção e entrega das faixas ü Miss Til rismo de Santa Cataripa/G8 e às se­

cunda e terceira colocadas. Entl'e?;l rl� nrl'mios nelas representantes das'
firmas patrocinadoras. Dorriinao. cli� 27, às 12,00 horas, chur.rascn cla ofc­
recida pela Direção do Hotel Ca lrl :.'" da Irnneratr iz às auto"idades e par"
t icipantes elo Ccrt8J11C. Diversas cirla 'es do Estado já estão realizando ns

seleções preliminares, com o apoio in ondiciono l de cada Prefeito, daque­
las que r-cprcsen tar ào os munic ípios no certame a ser renllzado em ouLU­

'iro.

- (lIOm) -
\

.•
- AUDlf..:NCIA .P(J13LICA NA PItEFEITURI\ Me·

NiCIPAL - Prefeito Carlos Curt Zadrozny re­

ceberá seus co-muníctpes. das !},30 às 11 haras.

•
- ÇOl\lISSAO MUNICIPAL DE TURISM,")

às 17 horas, no Restaurante Aquarium, sob a

presidência do sr. Herbert Mueller-Hering.

•
- CURSO DE MATEMNI'lCA MODERNA'c

Aulas para principiantes a ser ministrada' pelo
:Prof. Rivadávia Wolsteins, às 17,30 horas no Co­

. légio Sagrada Família

•
.s: FUNDACAO UNIVER�ITARIA DE BLUMENAU

às .18 horas, na Secretaria da FUB, sob a presi­
. dência do seu diretor, Dr. Martinho Cardoso da
Veiga.

.

•
- CÂMARA MUNICIP!,L DE VEREADORES

às ,20 horas, no .recinto da Câmara, sob a presi-
dência do Dr. Affons o Balsini. .'

Blumtmq�e;nses de, Amanhã 'o.U'!d�O�'��
visità.rá a América L,tina.
,o No! ícíarío, partido- do Va­
t'icãpo l1!Í 'aigum tempo; trou-

.: . te :é�peran'ç'ls 'ao povo brasi..:
..

l(jiro :_ maior N.ação Latina.
Catolica ,_:_ de poder ver e ou­

vir' ã áutoridade maior da

�úe.ja Católica.
.

! �o ental).to. noticiários pos­
r·eriOl:es nos, davam conta que
Sua :santidade .visitaria so­

mente a Colômbia.

Blumenau, dos seus 100 nii� hahita ntes, possui alJroximadament� 50 �il cr.i�, l',

ari,ças e jovens ,em iila.de escolar . .Tarditis de' Infância, GrUpos Escolares; Eseo11ls',
; Reunidlls, Cursos" 'Colégios, Ginásios, Nor mal e Faculdades abrÍgam a grande ,\..' máioria desta .populaC: ,o' i,,·'nm' qU'O: a(l- 6 anos -iniciam á grande_jomada do apren, "

'

di.zàdo. Crianças s�(lias. desfHam .pelas. ru as eeIitrais <lá .cidade,; di�érté.m�se� nas ;

·

pra:ç,
as

..
PÚb.pea_s, tr�c�am eoniid.êricias nas noridas _ltveilidas locais, en�a:iatn o .pri

..
- i'"·

melro namorQ nos CInemas, dançam nos clubes, vao para as aulas..Sao OS blume-
"

nauenses de amanhã.' o· 'índice'moral dc sta
.

juventUde, felizmente, .é elevado
.

e ,

lmut:h�e), FtormÍlril-sf'. nnt!':< "npsmo ih .oh teÍlç�o .dos seus cursos, nas grandes._Unk ':.
vetsida,des dos seus.' láI'eS ctitã,os, onde o amor dós pais éuma coIistante. Até l11C'i­
mo,em seus fOlguedo� juvellÍs, gl'ácioSll,S e�sadias, no�s:is,crianças sã()bein um'Cs­
pelho do que fÔJtl_(ls n.ós, do que sei'�o riu m J)orvir que :Iião 'está longe, SerãO (js:in;'.,
dustriâJs e os inllllstriáxios; os comercia ntcs e os comerciários; serão os' m�dicos;
os dentistàs, :.05 j�rn'a]istasj os :cid vogados, •.'. íl1lzes. os desportistas,' os operoso.$ trá·

'

. bálhadores de' .tôdás, aS:,.profissões, os ad ministradores. Serão, enfim, os cont�ri;U�-.
dores desta majestosa obra iniciada" por' nossos avós, que nos eSforçat�ios, dar con::,

·
tinuidatie e que ilêverã.õ. rcceoer substail cLal impulso quando nossas cnanças esti, ..

,

verem capa.citadas· ii �:ssumlrem' os seus lugares, os seus postos, nesta grande' ofic
dila de tr.a:b'àlho, tiue' é .B!umenau. Sao uS nLUMENAUENSES DE Al\1ANIIIo\ !

o movimento, com o apoio
Inçegfal da� n(),,�sas autorida­
des eclesiásticas, colhendo
assinaturas para o pedido,
part.iu· e1o' jornalista c radia�
lista Israel, Carlos Corrêa:
através do seu programa
NoticiQSO, pela Nereu Ramos,
SHOW DE NOTíCIAS. Pela
sua importância, pela afetivi­
dade da mensagem. passou o

mo\':mento a pertencer não só
ao ·povo de .Blumcnau mas a

todos os brasileiros crisstãos.
,ro.'; cris tãos .

Que Sua Santidade, o Papa.
por alguns minutos que seja,'
venha BO Brasil. faça esca­

la em aeroporto brasileiro. E

Que, nessa oportunidade, aju­
d'e-nos a ter um pouco mais

de. ré nos, nossos Destinos de

Nação livre e confiante na in­

teligência aos seus filhos.

"'1.• "à�;'�(':�.tt�.'t�.;_- - �

t
.�. '?-
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:�
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"
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UM NOME QVE·
DÁ FAMA A'oS PRODUTOS

, ',' '.' 1

DE SANTA CATARINA.

..
",

.GARCIA··•• '1\'

.

t

.. .f

Tecidos" ..

""l'

. Jogos dê c;ama.
Guarnições de mesa

:Toalhas' " iI"
Confecções em felpudos'

..;;.

'. . 4
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PRECOS, SOBEM
.' ->

Bluni.enau: mais uma vez, ..Til Osurpreende. a todos ao to- �� . .,; .

mar a iniciativa de liderar
um movimento cristão de
tamanho vu:to que, em breve,
t.omará conta de. todo o povo
bráslleiro - um pedido ter­

no, �arínhoso, .para que o

PaPa. nésta viageul, pise o

solo do 13rasil, aqui fazendo

rápIda escalá, em sua passa­
�eJ;l1

.

PRT'" A.ouêle Pais amigo
� a Colômbia.

NA G'IJ�L\_Nj'Bj\.R/'_
��--=�--'

.·10, 1 p.i�n N"',,�s ;tU���tos de' rr�CI1S e�tr;'!� �ln

vi"',r,h"je n� """.,ab�ra. (l leite �a$sará ii ser v�ndido a

59 rf''1t'vos � litr., e " café tO�j'ath e m'>Ho a L'm cruz'i­
..... -::'.,,, n NUP- ,..... �r.úr:'?!r n:-�-;.::II a ctJ'S�;.:p" 540 centav�c;.. Re ..

. cord;: se ql'e há di<'s � SUI'!A3 (,ilran�iu que no m!ls de
'ul"., n.;� �".-i� r"rmitido nenhum .aumento de preços d�s
g€nerC's illimentícios.

COEI..UO
.-

S;�O PAULO, 1 (UPI) E'1conlra·se na capital paulista
o govern�d'jr Nilo C,-)elho, de. Pcrnaml)uco. Inaugurará a

mi11 d 1 C')mp; nhiil de Desenvolvimento de Pernmnhu o.

O govern"lüG de J'el"n:'l1ll)Uf'O ve mnl1ntendo enco:1tro
com invest.idores p�iUli5t<ls, inst,iIldo-os a investir m�,is
fundos no Nordeste.

.

1
C:jír"l DI\''' ...... 1 rll"'1\ _ PrOSSeCllJe ..... "'" abs�'lJ'" S'!- �grêdo as investigações dos m�mbr(\s do Exércib, FAB, Po· I.�..,Iícia Fe.,Jeral e "'''u!ista em tôrno d<ls t!!'rroristas que veem

atenl"nrl .... nrs o.íltim"5 di�5 cClntra a tranluilidade da capi· I

ta! pau!ista. As autori::h>ies "Ss(!�"rm apenas que teem
boas pistas p)ra descobrir e i::lenri:kar os terroristas.

BIEFORlnii
BHASfLlt\, 1 (l:Plj .- O Presidente Cê)st� e Silva d�·

verá haix"l' ho.ie ato instituind1 grupo de trabalho e:1car

regado de ebb0rar o ante·projeto da reforma uni vrsi ta ria.
BRASíLIA, 1 (UPI) - Já se encontra l1:i Capital da

República o Ministro da Educação Tarso Dutra. Apresen­
tou já ao Presidente da República o projeto do de-::reto
esta belecendo normJS para o processamento da reforma
universitália.

FINDAl\l A.S MANO'BRAS

NA TCHECOSLOVÁQUIA
PRAGA, 1 (UPI) - Mànobras militares das nações

signatárias do pacto de Varsóvia terminaram ontem com

o anúncio de que tadas tropas estrangeiras parti rão den­
tro de pouco tempo do território tchecoslovaco com o

propósito aparente de dissipar os temores de que unida·
des da União Soviética possam permanecer no Pais. Porta·
vez militar tcheco àfirmou que o pr<;zo fixado para pJr;i­
'da das citadas tropas é breve.

.

REDUÇÃO NA CORRIDA

ARMAMENTISTA: APÊLO
MOSCOV, 1 (UPI) - O Primeiro l'vfinislro soviético

Alexei Kossyguin anunciou hoje que o Govêrno de Mos·
cou pediu às nações ele toel) mundo que realizem uma

mnpla reduç'ão em sua corrida armamentista.

PRINCESA. SORAYA SAI

ILESA DE INCÊNDIO
ROMA,.l (UPIJ - A Princesa Soraya escapou ilesa

de um incêndio que causou alguns danos em sua residên·
cia de campo, próximo a R"ma, Bombeiras disseram que

o incêndio' aparentemente teve origem no curto circuito
ocorrido na secção de empregados da luxuosa residên:ia.
A ex·espôsa do Xa do I rã se encontrava noutro setor da
casa. A princesa está isolada no I�cal há duas semanas.

FRANÇA PI�OSSEGUIRÁ

EXPERIÊNCIA ATôlVIICA
PARIS, 1 (FPIl - /I. rrança ignorou hoje a assin1'

tura do tratado cont.ra "r"li [erac;ão de armas nucleares c

acelerou os pl;mos tendentes a prov�r sua primeira bom·

ba de hidrogénio no P;lcifi<:o. FU'1cionários govcrnollle;l·
1;,i5 disseram ('ue embaix:le]:)l'es franceses não estiveram
presentes às e�rimônias re2liz'1c1<ls hoje em 'Washington,
Londres e I\'Ios�ou considerêndo·se que sua presença era

desnecessi.ria, embora o presidente De Gaulle confie na

possibilidade prática do cumprimento do) que foi firmado.

TEATRóLOGO ESTARIA

SOB SÉRIA.S AMEACAS.

�

COLLINSVTLLE. IlIiono;s, 1 (UPT) - O Dramaturgo
Tcnnessee Williams, que esne\'eu uma carta pal'a seu

irmâo declarando-se em possível perigo de vida, chamou

o h'mão ao telefone durante o fim de semana para dizer

qll� estava bem. "Posso comunicar·me com êle se eu de­

sejar" informou o irmão Kail1 Williams, mas êle não quer

que se conhe<;3 seu pal'adei 1'0 e não deseja ser incomoda·

()o por ninguém. Acrescentou que Tennessee tem muito

dinheiro e que possivelmente a carta se dçve" alguém ern·

,pcnl].�dtl i11ill1:l c:�torç:io.

ELUMH ...1AU '(Se), 2 DE JULHO DE 1963

AGITAÇÃO ESTUDANTIL

TAMBÉM NOS E. UNIDOS
8EqKE! LEY, Califórnia, 1 (UPI)- As autoridades

s\IsC'enderilm h'Jie o toque de recor I er que converteu a

u'-"'1ers,dad" da Califórnia nl'ma virtual terra de nino
C" .•ém dep,..is do ch"'Clue entrl' manifestantes estudantis
e pro!íci", Assim terminou o fim de sem�na em comb�tEs
em estii,., fral")cês em Que os jovens f"ram desalolados
d,� 5Ui'5 barricadi's nas ruas por unidades da Polícia que
I-"nc<lr'lr"" ."as .. 5 lacrimogêne,.,�. Enquanto durou o toque
de recolher, somente iornalisti's providos de sarv�-condu-
/t"'5 r'llder"m caminhar pelJs desertas ruas vi:tinh.as à

universidade.

ESMAGADORA VITóRIA

CONSEGUE DE GAULLE

: I

P/1RIS, 1 ([IPI) - ESl]w�>adnra l'if(íria cn11"

(/His/Oll o Presidente Chorles De Gaulle 11({Ç c1ei­
rr)CS l7f1rlamel1larcs frallcesas conquistando' :nf)
das 487 c(/dci;'us e obtendo maioria absolllta na

Assembléia Naciol1al. Os resultados do pleitu
coincidem com os nOvos i1lcidentes 110 quartéi­
râo lat i/lO de Paris.

.1
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I:
I'·
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r SECRET_AíR,IO DA
I

.

� T
.

r1 OE�;I. 1\/1 �,ll. SlJI.J
11 RIO, 1 (UPI) - Em trânsito a Buenos Ai­

f 1 res passou hoje pelo Rio o Secretário Geral da

I] Organização dos Estados Americanos, sr. GaL o

\ j Plaza. Irá depois a Montevidéu e no próximo

� dia 11 visitará o Brasil.-

rCPI VISIT4�R��

�OS ESTADOS
� BRAS/LIA,l (CPI) - Em agôslo proxl/I/o

I a ACPI do Câmara que iJl1'cstiga a situaçiio dos

p. indias brasileiros começ:ará a percorrer os Es"
.

lac,'os de AJato Grosso, Goiás, São Paulo, Mi­

nas, Puraná, Al71aZ.ollCls e Territórios. A lllfor­
mação foi dada pelo rela/ar da comissão, Depu­
lado Marcos I{crIZlll(l1111.-

I ,

URUGU.AI: OPERÁRIOS
DECIDEl\-1 GREVE HOJE
MONTEV!D'!:U, 1 (U!>I) - Trabalhadores uruguaios

dSJcretarn nOV<l greve amanhã para protestar contra o

congelamento de saliiri",s. Inhrma-se que tropas marcham
do interior para gur;;ntir a crdem em Montevidéu.

BUSCHLE & LEPPER S.A .

- Comércio c Indústria

BLUMENAU - Rua 7 de Setembro,
1347 - Tel::+:me 1654

PRODUTO'S QUíMICOS E INDUSTR,IAIS: Aci ..

des - Agua oxigenada - Ãgufl raz - Barrilha -

Bicarbonato de amónio e de sódio - Breu -

- Borax _ Cloreto de cal - Conservadores de
madeira - Extrato de acácia - Enxofre - For·

moi - Ferlicon - Goma laca - Hidros'ulfito de
sód!o - Hipoclorito de' sódio - Gás fl'eon -

Parafina - Oxido de ferro - óxido de zinco -

Oleo de linhança - Nitrato de potássio - Si·
licato de sódio - Soda caustica - Sulfureto dr�
sódio - Sulfato de cromo, de sódio e de magné­
sio - Sulfato de aluminio - Pedra ume. etc.

ADUBO'S - FERTILIZANTES - INSETICIDAS:
Adubos compostos - Fertilizantes simples - In­
seticidas agr;colas e domésticos - FormiCidas -

Fungicidas - Ervicidas seletivos e totais - Pul­
verizadores - POlvill1adciras, etc.

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO': Ferro e Aço
- Chapas onduladas de alumínio e de cimento
amianto - Tubos galvanizados para água - Tu­
bos pretos "Mannesman,1" para caldeira e va­

por - Aços mccãnicos "Mannesmann" - 1m­

permeabilizantes Sika - Tintas e vernizes Nit1"i)
- Chapas Eucatex, Duratex e Formiplac, etc.

._--- -------���,.,.,. .....,....,.._._----�._,..-.,
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Insino Superior, em .Blum,enau,·. Ganhará·· .. Substanciar
Impulso Com a Implantação da·Universidade do Vale

·'LIMITADA.

i
1·

j
A, mais antig.a fábrica de luminosos.

a Neon e Acrílico no Estado.

ÚaÚ�as fluorescentes para lojas,
"írídústrías e escritórios.

Tamb{m em AcriÍleo de embutir externo
Ilumínadas por fluOfescente e catodo

'

frio,., sistema ultra-moderno,
. txe;c;.uta-se qualquer servico do remo
�m instalação,. téfoi'ma e �onserv:açãoõ '

;:Ij
.

, � .

,", ..

fi, �_ -,_.._...,..... _ �..__.._.,.

:'!.< i ,

'fIPOGRAFIA
:tEN'I�EN�ARIO
'ILIMITADA

.

19'Ud,J'P cf�Noy��bro/'J 422' .

; '-;Çxá�-Postàh 651,- Fone 1671
,': ::BlúmenClu-·. Se.
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.Cumprimentamos
.

o.matutino
. '�Çl®de. de',

. i Biumenau": ','.

pelo,' .seu .' , .. -

" surgimento,

r. fazendo votosde:.p'leno, sucessoI
'j aêstenôvo

'11 , ��gãº de
...

��pl·��sa.

';.'
.

o FINO, DA MALHA E�l·
..

,BLUMENAU.;-r .

Ui,.U8"'Ihas Thlemanu.•••111 .... .

"",

',(indústria)
. _: t ," .

Rúa João, Pess�a/ .. �.ll�

.. � ; ..

.. Movimento Pr9 'Sede Própria
!S A Universidade

,

O Govêrno, M�nidpal,'e o povo em gerol
da nossa Comu'ha" sabendo dO.' necessidade

. prement� de"serêm ,formados novos técnicos,
para um 'impulso' maio)' à nosso região,' 50-
rftar<:rnf seus esfôrços e ·lanS:ciram-se a exe­

c�ção de, uJTla o�ra da); mais grandio·sas
presente,mente po�tas em ação em todo o Va­
le do Jtajaí,.e quiççí no Estado '_ Q imp�an- .

tcidió 'dei' tJb"iversidcide do Vale.
.

.... . .�
-

...
•

"0.- '. ':'.'
•

••.. ' Bh.rfuenC1tiÚlses' be�' Intencionndos, uni­
ram�sé �:éT.ic:a·r.am o Movimento

-

Pró Sede
Própria� '(fá Fu"�·(Jção.·Üniversitária de Blu­
�e"�u� que yis� êonsegiair recursos pere. a�;
�onst�u.ç:p:_o do{·�"ês p�imeiràs 'blocos do Edi­
fício cI,ó,._t:��cfdÇ'âo ê que,e�tá recebendo subs-'
t�né:ici,I)!��Q,�'ó<J��:.todo o Vale do Itajaí... -

..:;:','< ,," .�� 'l<-r _;' .
.

.

o Moyimento

o Movimento Pró Séde
Própria da FUB está promo­
vendo uma grande tombola
com os resultados financei­
ros da: qual construirá os

três primeiros blocos do Edi­
fício da Fundação.

A tômbola terá sua extra-
.

ção pela Loteria Federal do
dia 4 de setembro e oferece­
rá cinco vaüosíssrmos . prê­
mios: 1 automóvel Gálaxie, 1
Itamaratí, i Esplanada, 1
Karrnan Ghia e 1 Votkswa­
gen,

Fôram emitidas 50_DOO cauto­
las de dez cruzeiros novos ca­

da uma o que totalizará uma

arrecadação de 500, mil cru-
��eiros novos. Deduzindo se os

10.0 mil cruzeíros novos das

despesas com a promoção,
restarão os 400 mil necessá­
rios à construção da obra.

o Movimento é Presidido
pelo sr. Cássio Medeiros e

tem seu Coordenador Geral,
Dr. Milton Pompeu da Costa
Ribeiro, um dos esteios maío­
res,

o interior do' Vale do na­
jaí, coêso, trabalha para que
o Movimento obtenha o su­

cesso que merece e para que
posteriormente, a curto pra­
zo, seja implantada a UNi­
VERSIDADE DO VALE.

As prefeituras Municipais,
inclusive, seguindo o exem­

plo da de Blumenàu, estará

preparando emendas para
incluir em seus. orçamentos
futuros, dotações par a ma-

nutenção da futura Uníverst­
dade.

A Universidade

A meta dos homens que
presentemente se empenham

pela movimentação em tôrno
do ensino superior em nos­

sa região, é a da implantação
da Universidade do Vale, ca­
p !z de corrigir uma daíiciên­
cia existente. à longo tempo
no ensino de nossa região.

Possuirnos, pre3cntemcntc,_
três cursos superiores em

nossa cidade. Um de (Ciên­
cias Econômicas) existente de
1�(j4 e os outros dois (Ciên­
cias Jurídicas e Filosofia)
mais recentes, surgidos com

o movimento atual que visa
a implantação da Universida­
de local.

Segundo informações colhi­
das junto aos altos próceres
do ensino local, ainda êste
ano cntrará em funcionamen­
to a Faculdade de Belas Ar­

tes, com um primeiro curso,

o de músicas. Para o mesmo

será aproveitado o Conserva-

tório 'Curt -Hering',
c

verda­
deiro baluarte 'artístico de
nossa cidade.

'

E. ainda .de conformidade
com estas mesmas atitorida- ,

dos no próximo ano, aprovei­
tando-ss o valíoso", pecúlio
ora da FÚB' :Ês�ola,::4e .Au­
xi liares de ,Enfermagem, Hos­
pital Santo Antonio e:Hospi-
.tal Infantil (em construção);'

.

será possível a; impla.ntllção ..

da Faculdade' de •.' Medicina.
Tão logo isto ac:onteça, have­
rá aImplantação para e sim- :

ples Universidade dd Vale,
.

Como se vê, :ieceb� o eu­

sino superior de Blumenau
e de todo o·Vàle'.do·Uajiü·.•··
um. impulso maiúsculo no ';

que diz respeito aos novos·:
cursos implantadoS e a se':;
rem implantados 'nos prôxi-'.
mos mêses,

.;"

-, .'

SUL
FIBRll
S.I..
Rua Itajaí, 948
Blumeriau .: se

O clichê acima identifica a imagem publici târia do Movimento Pró Séde Própria de BlIW:Cw ,.nau, que vem sendo desenvolvida não apenas em Blumenau, corno também nas 23 comunas que 1I1-

. regram 6 alto 'e 6 baixo Vali do Ttajai. O Movimen to tem d seguinte Diretoria: Presidente, Cássio Me-
,

.

deiros: VIce l)"ib11ar-da Luz; Secretário Geral, E velásio Vieira; J!' Secretário, Adolpho Lúiz Alten: 1burg;>2!J Sêc�·ritdrio,. Aúgusto ]Jrieme; Coordenador Geral, Miltom. Pompe�� da Costa ,Ribeiro_ A,� di-·
versas; Comissões €Sitio' 'presididas pelos seguintes blumenauenses: C0171lSSclO �e. ' , cndas,. 1hlsSIl
Praun: Comissão de Contabiíidade · Percit Ereijtag; Comissão de Contrõle Bancário, Bertholdo Neit-
zel; 'C�111issão ele Fi1Ja1zças,: talha/to Stuerber; CJ inissão de Rel�ções P.úb�icas, Nagel. Miltom de
Mello; Comissão de.Promoção e Divulgação, Germano Beduschi; Coml�sao Interreg�onal, Padre

.

. Orlando Murphs]. Tõâas as segundas feiras, nas dependências da .Assocwç�o Comercwl e_ .l,!:dus�trial de Blumel1.au, às"17 horas, reU1�em-se os mem bras desta dU'etona e presldel1tes de Connssoes, a
fim' de debaterón' e' tratarem' de assuntos ligados ao Movimento. .' .

11

Faz votos
de êxito
ao diário
"Cidade- de
Blumenau',
saudando-o
alegrem,ente•.

I i

.':', .:"

·l\IALHAS
'.rHIEMANN
têm o

" .

·.prazer de
cumprimentar
'0 matutino J"

,"Cldade de
Blumenau"
·.no seu

lân�amento.

�I
.. !

Enceradeira ARNO

PARA VOCÊ GANHAR BASTA COMPRAR EM:
" 27-07-68

31�08-68
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